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Tempo em Goiânia
Dia de sol com aumento de nu-
vens a partir da tarde. Não
chove.

s   37º C  
t  21º C

questionamento judicial

Em setembro, a alta de 7,9% nas tarifas da energia elétrica respondeu por 0,32 ponto. A disparada de 37,7% do
tomate, 9,6% nas passagens aéreas, 24% da batata inglesa e 10,1% na cebola pesaram na inflação. Econômica 4

Seis itens respondem por 72% na alta da inflação

Tânia Rêgo/ABr

produtos mais caros

Atlético-GO e Sport
fazem confronto por
vaga no G-6 da Série B
Esportes 8

Passeios ao ar livre
ganham importância
na rotina das crianças
Essência 13

CNJ suspende decisão
que cassou mandato
de Aava Santiago
Política 6

Nova tabela deixa
processos mais
caros na Justiça
Em uma ação de R$ 100 mil, por
exemplo, a taxa passaria de R$
500 para R$ 700, uma diferença
de R$ 200. Cidades 10

A Prefeitura de Goiânia autuou o proprietário de uma edificação inacabada
e sem uso há cerca de 25 anos na esquina da Avenida Araguaia com a
Rua 2, no Centro, e marcou reunião com o dono do imóvel. Cidades 11

MP pede suspensão de lei
da “bolsa arma” na Capital
O Ministério Público ingressou com uma Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade, com pedido de liminar, no TJ-GO contra a Lei Municipal
11.595/2026, que instituiu o Programa Escudo Feminino em Goiânia,
conhecido como “bolsa arma”. Assinada pelo procurador-geral de
Justiça, Cyro Terra Peres, a ação pede a suspensão imediata da
norma e o reconhecimento de sua inconstitucionalidade. Cidades 9

TSE manda retirar
vídeos de Lula e
Janja contra Flávio
A Justiça Eleitoral determinou a
retirada de vídeos publicados
por Janja e pela campanha de
Lula da Silva que associavam
uma eventual vitória de Flávio
Bolsonaro à redução de progra-
mas sociais. Política 5

Pai invade escola e
diretor vira refém
na Grande Goiânia
Um homem invadiu uma escola
municipal em Senador Canedo
e fez o diretor da unidade de re-
fém com uma faca na manhã
desta sexta-feira (9). Cidades 10

Pentágono anunciou que preten-
de transmitir ao vivo a execução
de condenado pelo ataque que
matou 13 pessoas. Mundo 12

EUA transmitirão
ao vivo execução
de condenado

Celina promete
não aumentar
impostos no GDF
Em reunião, a candidata à ree-
leição disse que pretende manter
os impostos sem reajustes e ga-
rantir segurança jurídica para
estimular a economia. Política 6

Busca por recursos entre as em-
presas saltou 11,2% nos últimos
12 meses, sem conversão em ex-
pansão dos negócios. Economia 4

Agro e pequenas
empresas elevam
busca por crédito

Xadrez: Marketing de Celina

massifica o 11 para evitar erro

do eleitor

Política 2

Livraria: Poesia discorre so-

bre os movimentos íntimos de

tempo e vida

Essência 14

Áudio de Vorcaro
pode implodir 
a campanha de
Lula no 2º turno?
Um suposto áudio atribuído a Daniel Vorcaro, do Banco Master, é

mais um problema para a campanha de Lula. Divulgado pela Veja,

o conteúdo menciona um possível repasse de R$ 30 mi, em dinheiro

vivo, ao Instituto Lula para financiar um documentário sobre o pre-

sidente. A revelação ocorre a 15 dias do segundo turno. A dúvida é

até que ponto a denúncia pode afetar a campanha de Lula. Política 5

t
LeiA nAs CoLunAs

Base de Daniel
articula para
ampliar aliados
na Assembleia
O governador reeleito Daniel Vi-
lela já possui uma base de apoio
na Alego, com base nos deputa-
dos eleitos. No entanto, já existem
articulações para que o grupo
de apoiadores do emedebista
seja expandido na Casa. Política 2

o que são as eleições 
para você? E por 
que a abstenção?

Sam CyrouS

Opinião 3

Divulgação

Reprodução

Paço cobra medidas para prédio
abandonado há 25 anos no Centro
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2 n POLÍTICA

Thiago Borges

O governador reeleito Da-
niel Vilela (MDB) já possui uma
base de apoio na Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego),
tendo em vista os deputados
estaduais eleitos no último do-
mingo (4), no primeiro turno
das eleições. No entanto, já
existem articulações para que
o grupo de aliados do emede-
bista seja expandido. Uma das
conversas é com o partido
Novo. A legenda, que terá uma
bancada na Alego pela primei-
ra vez, elegeu dois deputados
estaduais: Dr. Amarildo e Neto
Karfan. Ao O HOJE, Amarildo
explicou que já foi procurado
por parlamentares aliados do
grupo palaciano se há interesse
da sigla em caminhar com Da-
niel em Goiás. 

Segundo o recém-eleito de-
putado, há uma disposição do
Novo em aderir à base do go-
verno, mas que isso dependerá,
sobretudo, das pautas que che-
garão ao Legislativo goiano. “Isso
vai depender da conduta do go-
vernador e principalmente das
pautas que ele vai enviar durante
seu governo. Mas sim, há um
interesse [em compor a base].
Nosso adversário ideológico é o
PT, não o Daniel”, diz Amarildo. 

Amarildo ainda destaca
que as conversas são iniciais,

que ainda não houve um con-
tato direto com chefe do Exe-
cutivo estadual e que as son-
dagens se restringiram aos de-
putados da base. A bancada
foi procurada por deputados
que sinalizam a intenção de
disputar a presidência da Ale-
go. O PL também segue inde-
finido. Houve uma aproxima-
ção do partido com o grupo
governista após Daniel e o ex-
governador Ronaldo Caiado
(PSD) declararem apoio ao can-
didato do PL à Presidência da
República, Flávio Bolsonaro.
O senador e presidenciável es-
teve em Goiânia um dia depois
do primeiro turno, na última
segunda-feira (5), para receber
apoio do grupo que chefia o
Palácio das Esmeraldas. 

Apesar disso, não há defi-
nição porque os cinco deputa-
dos estaduais eleitos pelo PL
seguem em campanha por Flá-
vio e o assunto só deve ser
tratado após a eleição presi-
dencial. O partido foi oposição
no último governo Caiado e
nos primeiros meses de gestão
do emedebista. Inclusive, o de-
putado estadual reeleito Eduar-
do Prado (PL) foi um dos prin-
cipais opositores ao Fundo Es-
tadual de Infraestrutura (Fun-
deinfra), conhecido como
“Taxa do Agro”, que foi criado
no fim de 2022 e extinta em

março deste ano, na reta final
do governo Caiado. 

Uma aproximação do PL
com Daniel é articulada pelo
grupo do senador eleito Gus-
tavo Gayer, pela deputada fe-
deral reeleita Magda Mofatto
e pelo prefeito de Anápolis,
Márcio Corrêa. Na bancada do
PL na Assembleia, Prado é li-
gado ao grupo de Wilder. Já
Amauri Ribeiro, que chegou
ao PL na janela partidária, é
governista. O deputado esteve
no União Brasil durante todo
o segundo mandato de Caiado.
Atualmente, a base de Daniel
possui 28 deputados estaduais.
O grupo de aliados é composto
por MDB, com 7 deputados;

União Brasil, com 4; Mobiliza e
PRD, com 3 cada; Agir, Podemos
e PSD, com 2 cada; e PP, Repu-
blicanos e Solidariedade, com
uma cadeira cada. 

Os outros dois parlamenta-
res da base são de partidos que
não apoiaram Daniel na eleição.
A cadeira do PSB, que apoiou
Luis Cesar Bueno (PT) ao Go-
verno do Estado, é ocupada por
Rubens Marques. O deputado
reeleito é declaradamente aliado
de Daniel na Casa. O outro é o
presidente da Câmara de Goiâ-
nia, Romário Policarpo (Cida-
dania). Ao O HOJE, o recém-
eleito deputado estadual afir-
mou que já se comprometeu
com o governador como aliado

na Assembleia. Policarpo
apoiou o ex-governador Mar-
coni Perillo (PSDB) na disputa
pelo governo estadual, mas ti-
nha um histórico de relação
com a base. O parlamentar in-
tegrava o grupo de aliados do
Palácio e só chegou ao Cida-
dania, que é federado com o
PSDB, no fim da janela parti-
dária, após não ter encontrado
espaço nos partidos de médio
porte da base governista. Se
PL e Novo firmarem aliança
com o governo, a base pode
chegar a 35 deputados. Só estão
confirmados como oposição as
bancadas do PT, com quatro
deputados, e do PSDB, com
dois. (Especial para O HOJE)

Grupo de apoio a Daniel Vilela (MDB) na Assembleia Legislativa é de 28 deputados 

Parlamentares aliados do grupo
palaciano já iniciaram as conversas 
com o partido Novo; PL segue indefinido 

Base governista articula para tentar
ampliar número de aliados na Alego

Divulgação/Secom Goiás

Só se cassa ministro do STF 
por crime de responsabilidade

O Brasil inteiro está com sangue nos olhos, a
faca nos dentes e a machadinha na mão para des-
troçar ministros do STF. O preferido da direita
para ser derrubado, além do nº 1 Alexandre de
Moraes, é Flávio Dino. Porém, não se pode tirar
um ministro por questões ideológicas. O impeach-
ment de qualquer deles, assim como do presidente
da República e seus ministros, além do procura-
dor-Geral da República, deve ser obra dos senadores,
amparados na Lei nº 1.079, de 1950, cujo artigo 39
define os crimes de responsabilidade.

Os delitos que podem derrubar membros do
STF são seis e bastantes frequentes: alterar, “por
qualquer forma, exceto por via de recurso, a decisão
ou voto já proferido em sessão do Tribunal”; “pro-
ferir julgamento, quando, por lei, seja suspeito na
causa”; “exercer atividade político-partidária”; pre-
guiça “no cumprimento dos deveres do cargo”;
“proceder de modo incompatível com a honra,
dignidade e decoro de suas funções”; cometer
crimes contra a lei orçamentária”.

Sim, a preguiça é crime, mas o que vai cortar o
pescoço dos indigitados é terem agido “de modo
incompatível com a honra, dignidade e decoro”.
Aí, desce de arrasto uma galera de toga do Brasil
inteiro. Dino, que os parlamentares eleitos querem
ver pelas costas largas para nunca mais voltar
por amputar as emendas, não cometeu essas in-
frações, ao menos não no caso do Banco Master.
Então, por enquanto, é só Moraes, que será o 1º
impichado da história do Supremo. Só ele. E olhe
lá. (Especial para O HOJE)

Marketing de Celina massifica
o 11 para evitar erro do eleitor

As primeiras pesquisas do 2º turno para o Governo do
Distrito Federal confirmaram o que esta coluna já antecipava
há semanas. Em um eventual 2º turno, Celina Leão (PP)
atrairia, quase por gravidade, a maioria dos votos de
Paula Belmonte (PSDB) e Kiko Caputo (Novo), que tiveram,
respectivamente, 140.765 votos (8,51%) e 72.148 votos
(4,36%) no 1º turno. Assim como a governadora, são anti-
petistas, perfil que torna remota qualquer migração desse
eleitorado para Leandro Grass (PT).

Nesse 2º turno, portanto, resta a Leandro Grass (PT)
buscar o espólio deixado por Cappelli (PSB), que recebeu
36.828 votos (2,23%) no 1º turno, uma lagoa diante do
oceano que os demais candidatos deixaram para Celina
explorar. Como se já não bastasse, a governadora que
busca a reeleição ainda deve contar com os votos de
mais de 26 mil eleitores. São daqueles que se atrapalharam
e anularam o voto ao digitar 22, convencidos de que a
pepista era, na verdade, uma liberal, assim como Michelle
Bolsonaro (PL) e Bia Kicis (PL). Para evitar esse erro no-
vamente, já que na urna consta o 22 de Flávio Bolsonaro,
o marketing de Celina massifica o 11 para evitar erros.

Por conta dessa confusão, a governadora não venceu
no 1º turno, afinal, faltaram apenas 168 votos para Celina
vencer no último domingo (4). A
soma desses votos ajuda a explicar
por que a eleição no Distrito Fe-
deral virou um jogo daqueles
para cumprir tabela. Não é
exagero dizer que Celina já
tem os eleitores necessários
para garantir a sua reeleição,
basta que eles apertem 11,
enquanto Grass atua em
uma missão impossível de
crescer quase 50% no seu
eleitorado.

Dupla Magul e Tião
O PSDB volta a ter dois assentos na

Câmara de Vereadores de Goiânia. O
advogado Michel Magul (PSDB) tomou
posse nesta sexta-feira (9), depois que
o Tribunal Regional Eleitoral de Goiás
(TRE-GO) cassou o mandato de Aava
Santiago (PSB) por infidelidade parti-
dária. Forma bancada com Tião Peixoto.
Menos mal para os tucanos, que não
conseguiram eleger deputado federal.

Goiânia segura
O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel

(União Brasil), faz sua parte no quesito
‘Goiânia segura’. A maioria das pessoas
ressalta o quanto a Capital dos goianos é
segura e bem policiada. Mas não é só a
ação do Governo do Estado a responsável
pela tranquilidade da população. Por trás
desse feito existe a ação coordenada da
Guarda Civil Metropolitana e Policia Mi-
litar. Soma-se à ação preventiva o apoio
de Mabel à GCM. Nesta sexta-feira (9),
por exemplo, o prefeito fez mais uma
entrega de armamento à corporação.

Deu ruim, PSB!
Os últimos capítulos do PSB em Goiás

foram na contramão do que o presidente
nacional da legenda, João Campos (PSB),
projetava para o Estado, que era eleger
um deputado federal e dois nomes para
a Assembleia Legislativa de Goiás. Aava
não só não foi eleita, como agora perde
o mandato de vereadora, enquanto ape-
nas Rubens Marques tomará posse no
Legislativo estadual.

Cumpriu o prometido
Ainda sobre as expectativas das direções

nacionais com a eleição em Goiás, Denes
Pereira, presidente estadual do Solidarie-
dade, ao ser questionado pela coluna, ava-
liou que, apesar de derrotado nas urnas,
ajudou a Federação Renovação Solidária
a eleger Lucas Calil (PRD) deputado federal:
“Se não fossem meus votos, não teríamos
cumprido a meta nacional de mandar um
parlamentar para Brasília”.

Misão: ampliar votos de Flávio
Neste segundo turno, Celina Leão (PP) não terá apenas

a missão de reforçar junto ao eleitor que seu número é
11. Caberá a ela também melhorar o desempenho do 22
na eleição presidencial, já que o Distrito Federal foi o
único ente da federação em que Flávio Bolsonaro (PL),
seu candidato a presidente, teve performance pior do
que a de Jair Bolsonaro (PL) em 2022.

Daniel nomeia mais policiais – Daniel Vilela não descuida
um minuto da segurança pública. Mais 41 agentes vão reforçar
a Polícia Científica de Goiás. Passado o período eleitoral, o
governador responde aos críticos com ação.

Gustavo Moreno/STF

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiniãO n 3

O que são as eleições para 
você? E por que a abstenção?
Sam Cyrous

Para muitos, o processo eleitoral é algo sagrado,
ímpar, fundamental. Para um a cada quatro bra-
sileiros é algo que talvez não seja tão significativo.
Para uma democracia jovem, que consideram
nascida em 1989, uma abstenção de 21,6% pode
até abaixo da média mundial (que é de 32,75%,
em 2025, segundo a OWID), mas demonstra o de-
cisor como sendo: os abstencionistas.

Em 2005, por exemplo, no Iraque, 63% da po-
pulação, apesar das ameaças constantes por sua
segurança, saíram para as ruas para votar a Cons-
tituição - e isso é visto como abstenção baixa, dadas
as circunstâncias. Já na Itália, esse mesmo percentual
nas eleições, foi a mais alta taxa de abstenção de
sua história (setembro de 2022), levando a uma
mudança ímpar na outrora Itália Prodi-Berlusconi.
Enquanto o primeiro caso era um exemplo de de-
mocracia em esperança, o segundo é de uma de-
mocracia cujo eleitor perdeu a esperança.

Os processos se repetem em vários espaços.
Como psicólogo, notei nas últimas eleições para o
Conselho Federal de Psicologia. Dos mais de 500
mil psicólogos inscritos, menos de 148 mil votaram,
ou seja cerca de 29% (abaixo inclusive dos 31%
de três anos antes). Esses números demonstram
um descrédito no processo. E isso se repete em to-
dos os espaços.

A questão é que não costuma haver políticas
reais de incentivo ao voto. Não costuma ser o
desejo dos politicamente poderosos, porque implica
mudar a lógica do sistema que os elegeu, e quem
quer mudar as regras que lhes conferem poder?
Pelo contrário, o que geralmente ocorre é dificultar
aqueles que não votam neles, a cada dia uma
nova ação ou regra que afeta desproporcionalmente
os processos. É necessário, diminuir as barreiras
sistêmicas, principalmente no registro do eleitor,
por exemplo, Meredith Rolfe (Universidade de
Massachusetts) aponta que a participação em pro-
cessos eleitorais aumenta quando se facilita o re-
gistro do eleitor. Quando isso ocorre, inclusive os
mais jovens tendem a votar mais. No nosso caso,
pessoas com idade entre 16 e 18 anos ou acima de
70 anos precisam do processo facilitado.

O problema surge, contudo, quando, em siste-
mas políticos (sejam públicos ou em instituições)
não se quer uma participação mais aberta e uni-
versal. E aqueles que a desejam se mantêm em si-
lêncio, oferecendo a perfeita desculpa aos deten-
tores de poder de “ninguém quer a mudança, não
precisamos da mudança”. Mas todo dia há mu-
dança e negá-la é oferecer um futuro que repete
o passado, nas palavras do poeta.

Viktor Frankl, neurologista e psiquiatra que
fundou a Logoterapia e Análise Existencial, diz
que a massificação que nasce desse silêncio é
um perigo tremendo. Daqui nasce o sentimento
de conformismo, e (1) deixamos de fazer o que
a nossa consciência nos convoca para deixar
acontecer o que os outros querem que aconteça
ou, ainda, (2) literalmente agimos como os outros
querem que ajamos, nos tornando vítimas de
um totalitarismo. Ora, não podemos esquecer
que estamos falando de um silêncio que nós nos
colocamos. Não são os outros: nós decidimos
nos silenciar! E esse silêncio, essa pseudo-abs-
tenção da decisão, é em si uma decisão: um con-
vite ao outro fazer conosco o que ele quiser,
numa ilusão de não-decisão (ilusão, porque não
existe tal coisa como não decidir e, neste caso,
estaríamos decidindo pela ilusão).

Os grupos podem ser diariamente silenciados!
Veja-se o caso do Irã, onde Mahsa Amini foi morta
em setembro de 2022, pela “polícia da moralidade”,
por mostrar fios de cabelo por baixo de um véu,
num regime teocrático. Ela foi silenciada pela
morte brutal, mas seus concidadãos não! Mani-
festações se ergueram no Irã, dia após dia, e o si-
lenciamento continuou, matando cerca de uma
centena de manifestantes. Em janeiro de 2026,
estima-se que, pelo menos, 25 mil manifestantes
tenham perdido as vidas em manifestações que
continuaram rompendo o silêncio. Neste caso, te-

mos uma população que não se deixa silenciar.
No caso de processos eleitorais, a sua não-par-

ticipação se torna um silenciamento auto-imposto.
Caroll Glynn (Universidade Estadual de Ohio) ex-
plica o que a Ciência Política designa de Espiral
de Silêncio, como relacionada a polarização de
certos temas, a crença de ter uma opinião mino-
ritária e, consequentemente, o medo de ficar
nessa minoria ou até isolada.

Frankl é muito lembrado por falar de duas classes
de homens, os “santos” e os “torpes”. Mas ele também
faz outra divisão: os que marcam o passo e os que
querem a paz. Podemos ver aqueles que querem a
paz, como os que se escondem por trás de seu
manto, quando na verdade são os que não querem
as coisas mudando. Um senhor da guerra que lucra
com a venda de armamento, diz Frankl, quer a ma-
nutenção da guerra. Isso não é paz! Quando enxergam
injustiças e não interferem, dizendo “quero ser dei-
xado em paz”, a única coisa que não alimentam é a
paz. Esses são os que Frankl critica como os que são
“pacificadores”, dizem querer uma paz, mas não a
paz real, a paz da manutenção do status quo e de
seu poder. Sua abstenção é um voto favorável à
manutenção das circunstâncias injustas para muitos
setores da população.

Os outros seriam os que marcam o passo. Para
isso, é necessário questionar, duvidar, colocar em
causa. Essa pessoa não diz “é assim porque eu
creio”, diz “eu creio porque é assim”. Aqui estamos
falando em apossarmo-nos de nossas escolhas,
assumir a liberdade de nossa vontade e pensar
com a nossa consciência e não em base a tradições.
É sobre a responsabilidade de ouvir com nossos
ouvidos e não com o ouvido de outro que filtra e
nos diz o que fazer, em vídeos bem formatados. É
ver com os nossos olhos as notícias reais e não
com os olhos de alguém que acha que conduz o
caminho. Então, é sobre buscar, livre e indepen-
dentemente, a verdade.

É o “marcador de passo”, como Frankl chama,
que quebra o silêncio, e nos faz ver que o conhe-
cimento tem um papel social: a construção de um
mundo equânime, onde a paz é real. Não se trata
de gritar pelas ruas em nome da paz. Senão de
responder à pergunta que a vida nos faz com
ações que são nossas e são diferenciadas!

São essas pessoas que fazem a caminhada e nos
convidam a uma nova caminhada, não só em direção
ao nosso progresso pessoal, mas ao progresso que é
coletivo. Não se trata mais sobre quem somos, mas
quem deveríamos ser, enquanto humanidade. É
nessa caminhada de tensão que evoluímos.

As pessoas se deixam influenciar, mas precisam
romper os silêncios que aceitam que lhes ponham.
Podemo-nos influenciar por aqueles que estão
conosco na caminhada, mas não podemos jamais
esquecer que essa caminhada é coletiva e, como
tal necessitamos tolerância, e mais!, respeito pelo
outro, pelo que faz, pensa e diz, dialogando com a
mente aberta e com empatia. Não se deixar in-
fluenciar, mas aceitar e mudar. É no diálogo que
percebemos questões profundas e escapamos da
massificação que impomos a nós mesmos.

Sem o outro e sem serviço, na busca por “ser
deixado em paz”, tornamo-nos falsos-pacificadores
que temem a mudança, porque só pensamos em
nós! Ao invés, é necessário auto-transcendermos
e rompermos os silêncios. Precisamos marcar o
passo, e caminhar e agir. Ou, como diz Frankl em
“Sobre o Sentido da Vida”, precisamos ter a clareza
que no serviço encontramos o sentido de nossa
existência pessoal e coletiva. E não há como assu-
mirmos a responsabili-
dade quando o nosso si-
lêncio auto-imposto e
auto-centrado mantém
as coisas como são.

Por isso, como al-
guém que não crê no
sistema partidário, digo,
nosso silêncio só o man-
terá como é! Precisamos
sair do silêncio auto-im-
posto da abstenção.

Sam Cyrous é psicólogo,
logoterapeuta e analista
existencial
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo
define o negro como perigoso e incapaz, quando
a cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
Há várias mentiras

circulando. Uma delas

é que eu acabaria 

com o Bolsa Família. 

Isso é mentira”

Flávio Bolsonaro (PL-RJ), senador e
candidato a presidente da República,
nesta sexta-feira (9), ao afirmar que
vai manter os programas Bolsa Famí-
lia e Farmácia Popular. O candidato se
disse alvo de campanhas de notícias
falsas. Ele descreveu que o programa
será focado em quem mais precisa e
acompanhado de ações de capacita-
ção e qualificação. Nas palavras dele,
será “o maior programa de mobili-
dade social que esse Brasil já viu”. O
candidato conversou com jornalistas
no intervalo de um evento de campa-
nha, no qual reuniu apoiadores e po-
líticos, na Ilha Itanhangá, um espaço
de eventos na Barra da Tijuca, bairro
nobre do Rio de Janeiro. Flávio afir-
mou que vai melhorar o programa
Farmácia Popular, com os medica-
mentos sendo entregues em casa e
com avisos, pelo celular, sobre o horá-
rio da medicação. O senador disse
que vai incentivar o empreendedo-
rismo entre as mulheres, prometeu
menos impostos, financiamento ba-
rato e disse que a economia de um
eventual governo será “baseada na
produtividade”. (ABr)

@g.ohoje
o republicanos decidiu apoiar Flávio
Bolsonaro (PL) no segundo turno da
eleição presidencial. o anúncio foi
feito pelo presidente nacional da le-
genda, marcos Pereira, e representa
uma mudança de posicionamento em
relação ao primeiro turno, quando o
partido optou pela neutralidade. Leia
a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Carine Costa (@carinescostaa_)

@jornalohoje
Em reunião com representantes do
setor produtivo no minas Brasília Tênis
Clube, nesta quinta-feira (8), a candi-
data à reeleição ao Governo do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), afirmou que
pretende manter os impostos sem rea-
justes e garantir segurança jurídica
para estimular a atividade econômica
no Distrito Federal. Entre as demandas
apresentadas pelo segmento também
estão a segurança pública, a organiza-
ção urbana e o funcionamento dos ser-
viços públicos. Leia a matéria completa
em ohoje.com. 

L

M

Rafa Neddermeyer/ABr
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A alta da inflação em setembro pode ser
explicada principalmente pelo aumento nos
preços de seis itens entre os 377 periodica-
mente acompanhados pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE) para aferir
o Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA). Vale dizer, uma fração equi-
valente a 1,6% dos produtos e serviços pes-
quisados foi responsável por 72,3% do IPCA
observado no mês passado, que atingiu 0,82%
e superou ligeiramente as estimativas que
alimentavam as principais apostas do mer-
cado financeiro. Mais precisamente, essa di-
ferença ficou em 0,06 pontos percentuais, já
que a mediana das previsões do setor sugeria
uma variação de 0,76% – a taxa que fica exa-
tamente a meio do caminho entre as projeções
mais altas e aquelas mais baixas.

Os aumentos naquele grupo restrito com-
posto pelos seis itens considerados aqui re-
fletiram impactos sobre a produção causados
por condições climáticas adversas, pressões
altistas geradas pela guerra no Oriente Mé-
dio, com consequente aumento nos preços
internacionais do petróleo e ainda, no caso
da energia elétrica residencial, pela manu-
tenção da bandeira tarifária amarela, que
impõe um custo adicional de R$ 1,885 na
conta de luz a cada 100 quilowatts consu-
midos. Conforme o IBGE, a taxa nesta área
incorporou ainda reajustes tarifários de
6,63% em Belém (PA), em vigor deste 18 de
setembro, de 5,42% em São Luís (MA) desde
28 de agosto e de 6,89% em Vitória (ES), a
partir de 7 de agosto. Essas altas foram par-
cialmente contrabalançadas por reduções
de 5,20% em Rio Branco (AC) e de 6,65%

em Fortaleza (CE), cortes que passaram a
vigorar em 26 de agosto.

Como se observa, os impactos tanto das
altas quanto das quedas tendem a perder
fôlego nas próximas semanas, já que as al-
terações ocorreram ao longo de agosto e
considerando-se ainda a metodologia de cál-
culo do IPCA, que leva em conta a compara-
ção entre médias de preços. Obviamente, a
intensidade da desaceleração dependerá da
ocorrência ou não de novos ajustes adiante
e do peso das regiões em que a energia ten-
derá a sofrer novas correções. Como diriam
os economistas, “tudo mais constante”, a
perspectiva é de menor pressão inflacionária
no setor ao longo de outubro.

Quase 40%
No mês passado, o aumento médio de

7,98% nas tarifas da energia elétrica nas re-
sidências respondeu por uma contribuição
de quase 0,32 pontos na composição do
IPCA, algo como 38,7% do índice mensal
“cheio”. A disparada de 37,76% nos preços
do tomate, que teve sua oferta reduzida sob
impacto do clima desfavorável, com altas
ainda de 9,66% nas passagens aéreas, de
24,07% para a batata inglesa (por conta de
chuvas excessivas nas principais regiões
produtoras) e de 10,14% nos preços da cebola
(igualmente por questões climáticas), além
da elevação de 1,21% nos preços da gasolina,
trouxeram mais 0,27 pontos para a inflação
de setembro, algo como pouco mais de um
terço da taxa mensal. No conjunto desses
seis itens, a contribuição ficou em pratica-
mente 72,3% conforme já anotado acima.

2 Numa alternativa desti-
nada a aferir como o restante
dos preços tem se comporta-
do, a exclusão daqueles itens
traria o IPCA para 0,23% entre
os dias 1º e 29 de setembro, o
que se compara com um ín-
dice de 0,26% nas quatro se-
manas encerradas no dia 15
do mês passado. Vale dizer,
observa-se certa moderação
para todos os demais 371 pre-
ços de produtos e serviços
pesquisados, o que não deixa
de ser uma boa notícia.
2 Conforme se pode notar
a partir das pressões geradas
pelos seis itens que mais pu-
xaram o IPCA em setembro,
as razões para aquelas altas
não parecem nem de longe
relacionadas a alguma ten-
dência de aquecimento da
demanda, mas estão larga-
mente determinadas por
questões climáticas e geopo-
líticas. Adicionalmente, com
a exclusão daqueles itens, o
que parece claro é que os au-
mentos concentrados naquele
meia dúzia de itens não pa-
recem estar se propagando
pelo restante da economia.
2 Assim, parece igualmente
claro que a política monetária
– quer dizer, os juros – seria
inócua para fazer frente
àquelas altas. Dito de outra
forma, um arrocho ainda
maior no lado dos juros, com
novos aumentos da taxa bá-
sica, ajudaria a deprimir a
atividade econômica, causan-
do queda no emprego, de-
missões e alta do desemprego,

mas com efeitos muito limi-
tados e talvez nulos sobre
aqueles focos inflacionários.
2 As oscilações extremas no
mercado internacional de pe-
tróleo certamente geram in-
certezas e levaram o Ministé-
rio da Fazenda a anunciar no-
vos subsídios para tentar
amortizar o impacto das altas
nas cotações externas do barril
do petróleo sobre os preços
dos combustíveis, sobretudo
da gasolina, do diesel e no bo-
tijão de gás (que havia recuado
0,23% nos 30 dias terminados
em 15 de setembro e terminou
o mês com elevação de 0,57%
em média).
2 O histórico recente mos-
tra que o barril do petróleo
tipo Brent, tipo de óleo mais
leve, explorado no Mar do
Norte e referência para dois
terços do mercado global,
chegou a experimentar um
salto de 67,28% entre 26 de
fevereiro, quando encontra-
va-se estacionado em US$
70,75, e 3 de março, batendo
em US$ 118,35 – nível, de res-
to, não repetido nas semanas
seguintes. No primeiro dia
de julho, a cotação havia des-
pencado para US$ 71,57, num
tombo de 39,53%.
2 O pico seguinte foi regis-
trado em 15 de setembro, com
um recrudescimento do con-
flito Estados Unidos-Israel e
Irã, fazendo o barril atingir
US$ 108,75, num salto de
51,95% em relação à cotação
registrada em 1º de julho. Se-
guiu-se nova fase de acomo-

dação, o que derrubou o preço
para US$ 97,09 por barril em
29 de setembro, em baixa de
10,72% em relação a meados
daquele mês. Ontem, ao atin-
gir US$ 104,42, registrou-se
elevação de 7,55% em 10 dias.
2 Neste cenário, a equipe
econômica anunciou ontem,
dia 9, a redução para zero
nas alíquotas do PIS/Pasep,
Cofins e Cide-Combustíveis
para a gasolina, a vigorar ao
longo dos próximos 30 dias.
O subsídio para produtores
de etanol foi elevado em 72%
(de R$ 0,25 para R$ 0,43),
com ampliação ainda da sub-
venção ao diesel importado
de R$ 2,12 para R$ 3,52 por
litro (mais 66%), também com
duração de 30 dias. A equipe
estima um custo de R$ 5,20
bilhões no período.
2 Ao mesmo tempo, o go-
verno decidiu abrir crédito
extraordinário de R$ 7,52
bilhões para o Ministério de
Minas e Energia, por meio
da Medida Provisória 1.395,
publicada também na sexta
no Diário Oficial da União,
segundo a Agência Brasil,
para subvenção à produção
e importação de combustí-
veis. Daquele total, em torno
de R$ 6,17 bilhões irão para
o diesel consumido por ca-
minhões e R$ 1,37 bilhão
vão financiar “ações rela-
cionadas a outros derivados
de petróleo”, cobrindo os
subsídios planejados para
os próximos 30 dias. (Espe-
cial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Inflação em alta. Seis itens responderam
por quase 72% do aumento em setembro
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João César Almeida

A busca por recursos financeiros entre as empresas
brasileiras saltou 11,2% no acumulado dos últimos 12
meses até agosto, mas esse apetite por crédito não tem
se convertido em expansão dos negócios. Em vez de in-
vestimentos, empresas de diferentes portes estão recor-
rendo aos bancos majoritariamente para tapar buracos
no fluxo de caixa. O reflexo imediato dessa dinâmica é
o aumento do endividamento, que já levou a inadim-
plência empresarial ao maior patamar da série histórica,
com 9,1 milhões de CNPJs negativados no País em junho,
acumulando quase R$ 233 bilhões em dívidas.

Os dados são do Indicador de Demanda das Empresas
por Crédito e do Indicador de Inadimplência das Empresas,
ambos elaborados pela Serasa Experian. As micro e pe-
quenas lideraram o crescimento na procura por financia-
mento, com variação positiva de 11,4% nos últimos 12
meses. Simultaneamente, também respondem pelo maior
número de dívidas, concentrando 8,6 milhões de CNPJs
negativados no fechamento do primeiro semestre. Em
média, um pequeno negócio inadimplente acumula 6,9
pendências financeiras e uma dívida superior a R$ 23 mil.

Para a economista-chefe da Serasa Experian, Camila
Abdelmalack, o descompasso entre receitas e despesas ex-
plica o cenário. “A procura por crédito continua sendo im-
pulsionada pela necessidade de gestão de caixa das em-
presas. Em um ambiente de juros elevados, desaceleração
da atividade e inadimplência recorde, muitas companhias,
sobretudo as pequenas e médias, têm recorrido a finan-
ciamento para administrar o descasamento entre o ciclo
de recebimentos e as despesas operacionais, pressionando
a demanda por recursos de curto prazo”, explica.

O aperto se torna mais visível quando analisada a
origem dos atrasos. Segundo a Serasa, grande parte das
negativações (31,6%) concentra-se no próprio segmento
de “Serviços”, seguido por “Bancos e Cartões” (19,5%). 

Na análise setorial, todas as categorias registraram
aumento na demanda por crédito até agosto. O setor de
Serviços teve a maior alta (17%) e concentra mais da
metade (55,7%) dos CNPJs inadimplentes , seguido de
perto pela Agropecuária (16,2%). 

A escalada do endividamento no agronegócio, im-
pulsionada pelo alto custo de produção e juros restritivos,
também preocupa especialistas. A economista Greice
Guerra observa que a conjuntura climática e internacional
penalizou fortemente as margens no campo. “Nós estamos
vendo também o endividamento do agro em função das
altas taxas de juros e também de efeitos das condições
climáticas e fatores externos, em função da guerra no
Oriente Médio, que vem crescendo o preço dos fretes,
dos seguros, os insumos para o agro também estão
muito altos. Então o agro vem recorrendo a linhas de
crédito, não vem conseguindo honrar os compromissos
e está gerando inadimplência”, afirma Guerra.

O principal obstáculo para a quitação dessas dívidas
segue sendo a taxa Selic. Apesar do ciclo recente de
cortes promovido pelo Banco Central, o crédito final na
ponta continua caro. “Ainda que [o Copom] corte, a taxa
fica ainda muito alta. Sabemos que a taxa de juros real
no Brasil é a maior do mundo. Então isso vem retraindo
cada vez mais o setor produtivo”, analisa Greice Guerra.

Diante do risco de uma “bola de neve” financeira, a
economista alerta para os perigos de buscar financia-
mento sem planejamento rigoroso. Muitas vezes, a taxa
divulgada pela instituição financeira esconde encargos
pesados. 

“Hoje o custo efetivo total, no final, quando você
apura tudo que vai custar esse financiamento, ele é
muito alto, porque às vezes o banco oferece uma taxa
atrativa, mas ali não está incluso o IOF [Imposto sobre
Operações Financeiras], não estão inclusas as taxas”,
adverte Guerra.

Para o empresário que precisa equilibrar as contas,
a recomendação é evitar a tomada de recursos sempre
que possível. Caso o empréstimo seja a única saída,
Guerra destaca a importância de negociações ativas. 

“Se não tiver como não recorrer ao crédito, contratar
na menor taxa de juros possível, fazer uma negociação
junto à mesa do banco e fazer um planejamento para
quitar o empréstimo o mais rápido possível”, recomenda.
(Especial para O HOJE)

A compra do presente de
Dia das Crianças pode pesar
de maneira diferente no orça-
mento dependendo do estabe-
lecimento escolhido. Uma pes-
quisa do Procon Goiás identi-
ficou variação de até 400,17%
nos preços de brinquedos em

Goiânia. A maior diferença foi
encontrada no brinquedo pe-
dagógico Lança Discos Enig-
mais, vendido entre R$ 29,99 e
R$ 150. O levantamento foi rea-
lizado de 17 a 28 de setembro
e avaliou 82 itens em 25 esta-
belecimentos. A comparação

incluiu produtos procurados
nesta época, como bonecas, bi-
cicletas, jogos, massinhas e li-
vros, além de outros brinque-
dos. O jogo da memória Dinos
Junges apareceu com preços
entre R$ 28,90 e R$ 134,90. (Bia
Sales, especial para O HOJE)

Mesmo brinquedo custa de 
R$ 29,99 a R$ 150 em Goiânia

Pequenas
empresas e agro
impulsionam
alta na busca
por crédito

Serviços e Agropecuária lideram a demanda por empréstimos
bancários em um cenário de custos elevados e crédito restritivo

José Cruz/ABr
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Bruno Goulart

Um suposto áudio atribuído
ao ex-banqueiro Daniel Vor-
caro, ligado ao Banco Master,
é mais um problema para a
campanha do presidente Lula
da Silva (PT). Divulgado pela
revista Veja, o conteúdo men-
ciona um possível repasse de
R$ 30 milhões, em dinheiro
vivo e por fora, ao Instituto
Lula para financiar um docu-
mentário sobre o presidente
no exterior. A revelação ocorre
a 15 dias do segundo turno e
levanta uma questão: até que
ponto a denúncia pode afetar
a campanha de Lula?

Para o mestre em História
e especialista em Políticas Pú-
blicas Tiago Zancopé, o episódio
é uma tentativa de aproximar
Lula dos questionamentos que
atingem seus adversários. Se-
gundo Zancopé, o segundo tur-
no costuma ser menos uma
disputa para conquistar novos
eleitores por meio de propostas
e mais uma batalha para au-
mentar a rejeição ao concor-
rente. “Me parece muito mais
um desses vazamentos que
busca jogar Lula para o mesmo
nível ou patamar que Flávio
Bolsonaro”, avalia Zancopé. Na
visão do especialista, a divul-
gação pode enfraquecer a es-
tratégia petista de se apresentar
como uma alternativa diferente
dos adversários quando o as-
sunto é corrupção.

O analista considera que a

estratégia busca criar dúvidas
sobre as diferenças entre os
candidatos. “Se eu sou igual a
ele, o que é que me faz dife-
rente?”, questiona, ao explicar
como a associação de Lula ao
caso pode afetar a imagem
construída pela campanha. 

Zancopé também ressalta
que a divulgação do áudio pode
funcionar como resposta a even-
tuais críticas de Lula ao Banco
Master e ao financiamento do
filme Dark Horse. “É uma ma-
neira de mostrar que o Banco
Master não é só uma coisa da
direita, a esquerda também es-
teve no Master”, afirma.

O especialista, entretanto,
faz uma distinção entre a ten-
tativa de envolver diferentes
grupos políticos e a identifi-
cação de responsabilidades.
Em sua avaliação, os nomes
ligados ao campo da direita
que aparecem nas discussões
sobre o banco não deixam de
precisar de explicações por
causa de uma nova acusação
contra integrantes ou pessoas
próximas ao PT.

Disputa de narrativas
O consultor em Marketing

Político e mestre em Comuni-
cação pela Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG) Felipe
Fulquim também aponta o ris-
co de o caso dominar o debate
eleitoral. “Primeiro, lamentável
se os fatos desse áudio forem
reais”, afirma. Para Fulquim,
o segundo turno deve ser mar-
cado por uma disputa cada
vez mais intensa entre pro-
postas e acusações.

“O que estamos vendo e vi-
vendo é uma guerra de narra-
tivas que irá perdurar pelos
próximos dias nos noticiários
e no horário eleitoral”, avalia
Fulquim. Segundo o consultor,
os candidatos tentarão forta-
lecer a própria imagem en-
quanto procuram desgastar a
do adversário. Politicamente
falando, o estrago já foi feito
na campanha do petista.

Fulquim avalia que Lula
já enfrenta dificuldades para
superar a rejeição de parte
do eleitorado e os desgastes
acumulados ao longo de seus

mandatos. “Seu desafio será
convencer parte do eleitorado
que se absteve para mostrar
que tem condições de gover-
nar o País por mais um ciclo”,
afirma.

Ao jornal O HOJE, o cientista
político e professor da Pontifí-
cia Universidade Católica de
Goiás (PUC-GO) Pedro Pietra-
fesa avalia que ainda é cedo
para medir o tamanho da re-
percussão. “Não sei se vai ter
repercussão, porque já des-
mentiram, né? [...] Mas, sim,
isso pode prejudicar bastante
a campanha do Lula”, afirma.

Entenda
A defesa de Vorcaro afirma

desconhecer tanto o áudio
quanto o suposto patrocínio
ao filme. Segundo a Veja, Vor-
caro teria relatado a negocia-
ção com o ex-tesoureiro do PT
João Vaccari Neto em docu-
mentos encaminhados à Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR). O órgão não teria levado
o caso adiante por considerar
que faltavam provas suficien-

tes, já que os pagamentos men-
cionados teriam sido feitos em
dinheiro vivo. 

A defesa do banqueiro, por
sua vez, teria afirmado que
existiriam mensagens de What-
sApp, registros de saques e in-
formações sobre as pessoas e
os trajetos usados para entre-
gar os valores. A existência
dessas supostas provas, no en-
tanto, ainda não confirma que
os pagamentos ocorreram.

Na gravação divulgada
pela revista, Vorcaro afirma
que Vaccari teria pedido di-
nheiro para a produção do
documentário. “O cara [Vac-
cari] pede para colocar di-
nheiro no filme do Lula”, diz
o trecho atribuído ao ban-
queiro. Em outro momento,
o ex-banqueiro diferencia o
suposto repasse para o filme
sobre o petista do patrocínio
à produção Dark Horse, sobre
Jair Bolsonaro (PL). “O do Lula
foi por fora, foi errado. O do
Flávio não foi, porque foi pa-
trocínio normal”, diz Vorcaro.
(Especial para O HOJE)

Presidente Lula é alvo de questionamentos após suposto áudio de Vorcaro mencionar dinheiro para financiar um filme sobre o petista

A Justiça Eleitoral deter-
minou a retirada de vídeos
publicados por Janja Lula da
Silva e pela campanha do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) que associavam uma
eventual vitória de Flávio Bol-
sonaro (PL) à redução de pro-
gramas sociais. As decisões
foram tomadas individual-
mente pelos ministros Kassio
Nunes Marques e André Men-
donça, do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), que conside-
raram que parte das afirma-
ções divulgadas não tinha sus-
tentação suficiente nas infor-
mações disponíveis.

Nunes Marques determi-
nou que um vídeo comparti-
lhado em perfis da primeira-
dama fosse removido em até
24 horas. A gravação afirmava
que Flávio pretendia impor
uma jornada de trabalho de
sete dias por semana e encer-
rar programas como o Far-
mácia Popular. Já André Men-
donça estabeleceu prazo de
três horas para a retirada de
uma peça da campanha de
Lula que trazia o mote “se o
Flávio vence, você perde” e

relacionava uma possível vi-
tória do senador a cortes em
políticas públicas.

O material divulgado pela
campanha petista mencionava
uma proposta de redução de
R$ 200 bilhões no orçamento,
atribuída a Flávio, e afirmava
que a medida poderia atingir
iniciativas como Pé-de-Meia,
Farmácia Popular, Minha Casa,
Minha Vida, merenda escolar
e Gás do Povo. A peça também

dizia que trabalhadores e apo-
sentados deixariam de receber
reajustes do salário mínimo
acima da inflação.

Ministros citam limites
da crítica eleitoral

Nas decisões, os ministros
reconheceram que a liberdade
de expressão permite críticas
políticas e manifestações sobre
as propostas dos candidatos.
O entendimento, porém, foi

de que atribuir ao adversário
medidas específicas sem res-
paldo mínimo nas informa-
ções disponíveis pode ultra-
passar esse limite.

Mendonça argumentou que
a intervenção da Justiça Elei-
toral se justificava porque a
propaganda atribuía a Flávio
Bolsonaro propostas que, se-
gundo a decisão, não estavam
amparadas por elementos ob-
jetivos. O ministro também des-

tacou que o plano de governo
do senador menciona a manu-
tenção de programas sociais.

As determinações foram to-
madas de forma monocrática,
ou seja, por decisão individual
dos ministros. Por isso, ainda
deverão ser submetidas à aná-
lise do plenário do TSE, que
poderá avaliar o entendimento
adotado e a manutenção das
ordens de remoção. (Luma Sil-
veira, especial para O HOJE)

Gravação atribuída
ao ex-banqueiro
cita dinheiro para
filme sobre o
presidente; defesa
diz desconhecer 
o áudio e
especialistas
avaliam possíveis
efeitos na disputa
pelo 2º turno

Áudio de Vorcaro pode implodir a
campanha de Lula no segundo turno? 

Paulo Pinto/ABr

Rafa Neddermeyer/ABr

Nunes Marques e

André Mendonça

apontaram falta de

respaldo para

afirmações sobre

mudanças em

programas sociais;

decisões ainda

serão analisadas

pelo plenário do

Tribunal
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TSE manda retirar vídeos de Lula e Janja sobre Flávio



Jéssica Nascimento

Em reunião com represen-
tantes do setor produtivo no
Minas Brasília Tênis Clube,
nesta quinta-feira (8), a can-
didata à reeleição no Governo
do Distrito Federal, Celina
Leão (PP), afirmou que pre-
tende manter os impostos sem
reajustes e garantir segurança
jurídica para estimular a ati-
vidade econômica no Distrito
Federal. Entre as demandas
apresentadas pelo segmento
também estão a segurança
pública, a organização urbana
e o funcionamento dos servi-
ços públicos.

Durante o encontro, Celina
destacou que os compromissos
com o setor produtivo envol-
vem a manutenção de um am-
biente favorável aos negócios,
com previsibilidade para quem
empreende e medidas voltadas
à organização da cidade. “A
demanda do setor produtivo
é não reajustar impostos, é dar
segurança jurídica, é deixar a
cidade com a segurança pú-
blica funcionando igual nós
estamos fazendo”, afirmou.

A candidata também citou
a Operação Retorno, iniciativa
mencionada por Celina como
parte das ações de reorgani-
zação urbana e enfrentamen-
to à insegurança em áreas do
Distrito Federal.

Celina acrescentou que a
manutenção da limpeza ur-
bana, da organização dos es-
paços públicos e da qualidade
dos serviços oferecidos à po-
pulação também integra os
compromissos apresentados
aos representantes do setor
produtivo. “E é isso que hoje
a gente tem compromisso e a
gente já está fazendo”, ressal-
tou Celina Leão.

“DF é o Estado que 
mais cresceu no número
de cirurgias eletivas”

A rede pública de saúde do
Distrito Federal realizou 36.442
cirurgias eletivas entre janeiro
e julho deste ano, segundo da-
dos da Secretaria de Saúde
(SES-DF). O número representa
alta de 35,89% em relação ao
mesmo período de 2025, com
9,6 mil procedimentos a mais.

A média mensal chegou a 5.206
cirurgias, enquanto julho re-
gistrou o maior volume, com
6.153 procedimentos.

A governadora Celina Leão
(PP) atribuiu o crescimento à
ampliação da oferta na rede
pública e à contratação de ser-
viços complementares. “Pro-
porcionalmente, somos o esta-
do que mais cresceu no núme-
ro de cirurgias eletivas do país.
Isso é fruto das nossas ações e
projetos de complementarie-
dade na rede pública. Paralelo
a isso, a gente continua cons-
truindo hospitais para reforçar
a nossa estrutura física.”

Segundo a SES-DF, parte da
estratégia está relacionada ao
Opera DF, programa voltado
à redução das filas de cirurgias,
consultas e exames, com am-
pliação da rede pública e con-
tratação de hospitais privados.

Desde 2025, a iniciativa con-
tabiliza 27.371 cirurgias am-
bulatoriais e 30.688 procedi-
mentos com internação.

A Secretaria também infor-
mou a contratação de 19.333
cirurgias na rede privada, das
quais 9.251 já foram realizadas.
Oftalmologia registra 67,35%
de execução, cirurgia geral,
64,93%, e urologia, 53,99%. Na
ortopedia, foi estruturado um
plano para viabilizar 3.166 pro-
cedimentos.

Filas
A SES-DF aponta redução

no tempo de espera de diferen-
tes procedimentos. A fila para
vasectomia, por exemplo, caiu
de 172 dias para zero. Em ci-
rurgias de varizes bilateral, pas-
sou de 1.046 para seis dias. A
espera por tireoidectomia par-
cial caiu de 889 para 45 dias,

enquanto a tireoidectomia total
passou de 721 para 108 dias.

Também houve redução no
número de pacientes aguar-
dando procedimentos. A fila de
varizes bilateral passou de 1.296
para quatro pacientes, e a de
tireoidectomia total, de 320 para
27. Para ampliar a oferta, a SES-
DF adotou incentivos financei-
ros sobre procedimentos da ta-
bela do SUS em áreas como car-
diologia, ortopedia, oncologia,
cirurgia geral, ginecologia e
otorrinolaringologia.

Na ortopedia, Celina anun-
ciou ainda a destinação de R$
50 milhões para cirurgias, com
previsão de atendimento de
aproximadamente 4 mil pa-
cientes. “São pessoas que tam-
bém estão em uma fila muito
grande. Vão ser operadas qua-
se 4 mil pessoas.” (Especial
para O HOJE)

O Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) suspendeu, na
noite desta sexta-feira (9), os
efeitos da decisão do Tribunal
Regional Eleitoral de Goiás
(TRE-GO) que determinou a
perda do mandato da verea-
dora Aava Santiago (PSB) por
infidelidade partidária. A li-
minar foi concedida após
questionamentos sobre o pos-
sível uso de inteligência arti-
ficial generativa na elabora-
ção do acórdão que determi-
nou a cassação.

A medida foi assinada pelo
corregedor nacional de Jus-
tiça, ministro Benedito Gon-
çalves, em resposta a um pe-
dido de providências apre-
sentado pelo advogado elei-
toral Leonardo Felipe Mar-
ques de Souza, que representa
a parlamentar. Ao analisar o
pedido, o corregedor consi-
derou plausíveis os questio-
namentos apresentados, es-
pecialmente pela presença de
comandos e registros aparen-
temente destinados à revisão
interna no texto final da de-
cisão do TRE-GO.

Com a liminar, ficam sus-
pensos os efeitos do acórdão
e os atos administrativos di-
retamente decorrentes dele,
incluindo o ofício encaminha-
do à Câmara Municipal de
Goiânia. O Tribunal Regional
Eleitoral deverá prestar in-

formações ao CNJ no prazo
de 15 dias.

Aava Santiago afirmou
que a decisão reforça a im-
portância da transparência e
da responsabilidade na atua-
ção do Poder Judiciário, prin-
cipalmente em processos que
envolvem direitos políticos e
a representação da popula-
ção. Segundo a vereadora, o
questionamento não se limita
ao uso da tecnologia, mas en-
volve a garantia de supervi-

são humana na elaboração
de decisões judiciais, confor-
me as normas aplicáveis.

“O que está em discussão
não é um detalhe técnico,
mas a forma como uma deci-
são judicial é construída e a
garantia de que houve super-
visão humana, como deter-
minam as normas. Diante dos
indícios apresentados, é fun-
damental que os fatos sejam
apurados e que tudo seja es-
clarecido com transparência.

A democracia exige respon-
sabilidade, respeito às regras
e compromisso com as pes-
soas que confiam na Justiça”,
declarou Aava.

O advogado Leonardo Fe-
lipe Marques de Souza tam-
bém defendeu a apuração dos
fatos antes que as consequên-
cias da decisão eleitoral se
consolidem. Para Marques,
os indícios apontados preci-
sam ser esclarecidos, ainda
mais pelo fato de que o caso

envolve diretamente o exer-
cício de um mandato eletivo.

“Uma decisão judicial pre-
cisa ser construída com res-
ponsabilidade e respeitar to-
das as garantias previstas em
lei. Quando há indícios de fa-
lhas na supervisão humana,
é necessário esclarecer o que
aconteceu, especialmente em
um caso que envolve direta-
mente o exercício de um man-
dato eletivo. O que esperamos
é que os fatos sejam apurados
com transparência e rigor”,
ponderou o advogado.

O CNJ ressaltou que a aná-
lise é preliminar e não re-
presenta uma revisão do mé-
rito do julgamento eleitoral.
A liminar também não decla-
ra a nulidade do acórdão que
determinou a perda do man-
dato da vereadora. A apura-
ção da Corregedoria Nacional
de Justiça está concentrada
na regularidade administra-
tiva do procedimento e no
cumprimento das regras de
governança, supervisão hu-
mana e rastreabilidade pre-
vistas na Resolução nº
615/2025. O corregedor con-
siderou o risco de os efeitos
da decisão eleitoral se con-
cretizarem antes da conclusão
da apuração, o que poderia
gerar consequências de difícil
reversão. (Micael Moura, es-
pecial para O HOJE)

“EU VOLTEI”

Em reunião 
com empresários,
candidata ao GDF
também destacou
segurança pública,
organização
urbana e
manutenção dos
serviços públicos

Celina promete não elevar impostos
e que vai garantir segurança jurídica

Fernando Santos
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CNJ suspende decisão que cassou mandato de Aava
Lincoln Leão

Liminar suspende os efeitos da decisão do TRE-GO por 15 dias para que a Corte Eleitoral goiana 
preste esclarecimentos sobre possíveis irregularidades no uso de IA na elaboração do acórdão

Entre as demandas apresentadas pelo segmento também estão a segurança, a organização urbana e o funcionamento dos serviços públicos
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Nilson Gomes-Carneiro

Ninguém votou no 2º tur-
no, então, só após a contagem
dos votos se poderá dizer
quem é o próximo presidente
da República. Mais ou menos.
Faltam duas semanas para a
eleição e, mesmo com a rapi-
dez com que as notícias se es-
palham na internet, é impos-
sível cristalizar um interesse
completamente antagônico ao
desenvolvido ao longo dos úl-
timos anos. Em 1989, na volta
da escolha direta do chefe do
Executivo federal, o 1º colo-
cado no 1º turno foi Fernando
Collor, com Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) em 2º, mesmo
resultado do 2º turno. 

Em 1994, Fernando Henri-
que Cardoso havia liquidado
a inflação e proporcionado
com o Plano Real a estabilidade
econômica do País, levou no
1º turno. Lula havia ficado em
2º novamente, mas perdeu de
vez. Em 1998, novamente FHC
ganhou de vez no 1º turno,
Lula foi o 2º, porém sem 2º
turno. A experiência se con-
solidou em milhares  de elei-
ções estaduais e municipais.
Enfim, vai ser isso: vai ser osso.

Os números estão massa-
crando o PT. A cada pesquisa,
de institutos espalhados por
todos os cantos, as projeções
adiantam o resultado do últi-
mo domingo do mês. O eleitor
de Lula muito raramente o
deixaria para votar em Flávio
Bolsonaro (PL) e a recíproca
é verdadeira. Por isso, as res-
pectivas campanhas agem
com fúria sobre as fatias ainda
indecisas. 

O problema: é ínfima a
quantidade de eleitores que
ainda não sabem em quem vo-
tar. A faixa consolidada é de
1%. Outra coluna na planilha
mostra a diferença entre os
concorrentes: Flávio está 5%
e até 6% acima de Lula. Parece
pouco, por causa da margem
de erro de 2%, mas é uma
imensidão quando se lembra
que não há de onde tirar votos
para o petista.

Cenário permite 
concluir que Flávio 
é o próximo presidente

Portanto, o cenário de hoje
permite concluir que Flávio é
o próximo presidente da Re-
pública. Tem como dar zebra?
Como se disse no início, só está

consolidado após a posse, mas
o retrato atual é do filho 01 de
Jair Bolsonaro com a faixa do
posto 01 da República. É pos-
sível afirmar que Lula não foi
reeleito diante das circunstân-
cias. Os adesistas, aqueles ma-
cacos obesos que não pulam
em galho seco, acertam todas.
E estão todos indo para a som-
bra de Flávio. 

Até o grupo mais oportu-
nista, o Centrão, e o partido
que melhor o representa, o
Republicanos, desceu do muro
e optou pelo candidato do PL.
Os benefícios sociais decidem
a eleição no Nordeste inteiro,
mesmo assim Lula suou para
vencer nos Estados mais po-
pulosos, Bahia e Ceará, e per-
deu no Maranhão e em Ala-
goas. Nos últimos dias, o go-
verno está saqueando os co-
fres públicos para reverter o
placar do 1° turno. Culminou
com subsídio aos combustí-
veis, válido enquanto durar o
período eleitoral. Deu R$ 30
mil para cada motorista de
aplicativo que comprar carro
zero quilômetro. Só falta ape-
lar para as festas no gênero
Daniel Vorcaro, o dono do fi-
nado Banco Master.

O PT, óbvio, não desistiu
Quem digitou o 13 no 1°

turno, só numa razão de
0,000000001% trocaria pelo
22. O PT, óbvio, não desistiu,
colocou na rua sua militân-
cia digital e de estudantes
de universidades públicas.
A publicidade paga pelos
ministérios continua a pleno
vapor em jornais e revistas
impressos, rádios e tudo
quanto é tela. Continua man-
dando dinheiro para os qua-
tro cantos do País. Bolsas,
vales e outras entregas de
recursos nas mãos de elei-
tores permanecem até a vés-
pera da votação. 

Ainda assim, a destruição
da força do trabalho não está
fazendo efeito. Estão sendo
formadas gerações que es-
peram a sobrevivência cair
na conta todo mês sem qual-
quer contrapartida. Talvez
seja o pior legado que o fu-
turo vai pagar. A geração
2001-2025 foi completamente
perdida. A que começou este
ano e vai até 2050 ainda tem
jeito. Vai depender da con-
firmação do favoritismo no
próximo dia 25. (Especial
para O HOJE)

Eleitor de esquerda
não vota em
Bolsonaro e de direita
não digita o 13. Se
ninguém larga a mão
de ninguém, o jeito é
se valer de quem não
sabe em quem votar,
que em quantidade 
é 5x menor que a
diferença entre os
dois que passaram
para o 2º turno das
eleições presidenciais.
Somando-se o fato de
que o vencedor do 
1º nunca é superado, 
o PL voltou ao 
poder no Brasil

PT já perdeu: há 1% de indecisos 
e Flávio abre até 6% sobre Lula 

Fotos: Vittor Sales/Divulgação/Campanha Flávio Bolsonaro e Lula Marques/ABr

Os números estão
massacrando o PT.
A cada pesquisa, 
de institutos
espalhados por
todos os cantos, 
as projeções
adiantam o
resultado do último
domingo do mês
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Luiz Felipe Pereira 

Atlético-GO e Sport se en-
frentam neste domingo (11), às
16h10, no Estádio Antônio Ac-
cioly, em Goiânia, pela 33ª ro-
dada da Série B do Campeonato
Brasileiro. Em confronto direto
pela zona de classificação para
os playoffs de acesso, as equipes
entram em campo com objeti-
vos semelhantes: conquistar os
três pontos para se aproximar
da elite nacional.

O Dragão ocupa a sexta co-
locação, com 52 pontos, e tenta
defender a posição dentro do
G-6. O time goiano chega pres-
sionado após perder por 3 a 1
para o CRB, em Maceió, na ro-
dada anterior. O resultado im-
pediu a equipe de ampliar a
vantagem sobre os concorren-
tes e aumentou a importância
do confronto em casa.

Do outro lado, o Sport apa-
rece na oitava posição, com
50 pontos, apenas dois atrás
do adversário. A equipe per-
nambucana venceu o São Ber-
nardo por 2 a 1 na última ro-
dada, na Ilha do Retiro, e chega
embalada por duas vitórias
consecutivas. Um novo triunfo

pode colocar o Leão à frente
do Atlético-GO e aproximá-lo
da zona de classificação para
a fase decisiva da competição.

No primeiro turno, os clubes
empataram por 1 a 1, na Ilha
do Retiro. Agora, o Dragão conta
com o apoio da torcida para
fazer valer o mando de campo
e manter a vantagem na dis-
puta direta. O Sport, por sua
vez, aposta no momento posi-

tivo para buscar um resultado
importante fora de casa.

O técnico Roger Silva terá
problemas para montar o se-
tor ofensivo atleticano. O
meia-atacante Marrony voltou
a sentir dores no púbis e está
fora da partida. Já o centroa-
vante Gustavo Coutinho cum-
pre suspensão pelo terceiro
cartão amarelo e também não
poderia atuar por pertencer
ao Sport, clube que o empres-
tou ao time goiano.

Com as ausências, Geovany
Soares e Gustavo Maia apare-
cem como opções para compor
o ataque ao lado dos demais
jogadores disponíveis. A pro-
vável formação mantém a es-
trutura utilizada pelo treinador
nas últimas rodadas, com Pau-
lo Vítor no gol e uma linha de-

fensiva formada por Ewerthon,
Adriano Martins, Júnior Bar-
reto e Guilherme Lopes.

A partida terá transmissão

da ESPN, na televisão por as-
sinatura, além de Disney+,
SportyNet e RedeTV!. (Espe-
cial para O Hoje)

TéCNiCaFICHA

TéCNiCaFICHA
Atlético-GO x Sport 

33ª rodada da Série B
Data: domingo (11). Horário: 17h30 (de Brasília). Local: Estádio dos aflitos, recife (PE). Transmis-

são: Globo, SporTV e Premiere. Árbitro: Fernando antonio mendes de Salles Nascimento Filho
(Pa). VAR: Diego Pombo Lopez (Ba).

Náutico: muriel; arnaldo, Léo Índio, igor Fer-
nandes e ryan; Samuel Félix, Wenderson, Jean

Carlos, Vinícius e Borasi; Derek. 

Técnico: Bruno Pivetti.

Vila Nova: Helton Leite; Hayner, Tiago Pagnus-
sat, Willian Formiga e lateral a definir; Dudu,
João Vieira, Everton Galdino, marquinhos Ga-

briel; Janderson e andré Luís. 
Técnico: Guto Ferreira.

Náutico x Vila Nova

33ª rodada da Série B
Data: domingo (11). Horário: 16h10 (de Brasília). Local: Estádio
antônio accioly, Goiânia (Go). Transmissão: ESPN, Disney+, Spor-
tyNet e redeTV! Árbitro: Wagner do Nascimento magalhães (rJ). 
VAR: alexandre Vargas Tavares de Jesus (rJ).

Atlético-GO: Paulo Vítor; Ewert-
hon, adriano martins, Júnior
Barreto e Guilherme Lopes;
Netinho, Daniel Peixoto, Gus-
tavo maia, Geovany Soares e
[atacante a definir]; [centroa-
vante a definir]. 
Técnico: roger Silva.

Sport: Thiago Couto; Claudi-
nho, marcelo ajul, marcelo Be-
nevenuto e raí Lopes; Willian
oliveira, Patrick de Paula, Juan
alano; Chrystian Barletta, Carlos
de Pena e Neto Pessoa. 
Técnico: mariano Soso.

TéCNiCaFICHA
Operário-PR x Goiás

33ª rodada da Série B
Data: domingo (11). Horário: 18h30 (de Brasília). Local:
Estádio Germano Krüger, Ponta Grossa (Pr). Transmissão:
ESPN, Disney+, redeTV! e SportyNet.

Operário-PR: Vágner; Doka,
Joseph, miranda e Gabriel
Feliciano; matheus Trinda-
de, Vinícius Diniz e Boschilia;
Berto, Caio Dantas e aylon. 

Técnico: alberto Valentim.

Goiás: Tadeu; rodrigo Soa-
res, Luiz Felipe, Lucas ri-
beiro e Nicolas; Filipe ma-
chado, Lourenço e Lucas
Lima; Jean Carlos, anselmo
ramon e Kadu Sousa. 
Técnico: mozart.
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Dragão defende
posição na zona
de classificação,
enquanto Leão
tenta ultrapassar
o rival em duelo
neste domingo,
no Antônio
Accioly

Duelo importante 
Raphael Teixeira/ACG 

Atlético-GO e Sport

se enfrentam em

Goiânia pela 33ª

rodada da Série B 

do Campeonato

Brasileiro

O Vila Nova entra em campo
neste domingo (11), às 17h30,
para enfrentar o Náutico, no
Estádio dos Aflitos, no Recife,
pela 33ª rodada da Série B do
Campeonato Brasileiro. Na vice-
liderança, com 58 pontos, o Ti-
gre busca a vitória fora de casa
para tentar recuperar a primei-
ra posição e se aproximar do
acesso à elite nacional.

A equipe goiana perdeu a
liderança na rodada anterior,
após empatar sem gols com o
Cuiabá, em Goiânia. Além de

deixar escapar pontos impor-
tantes diante da torcida, o re-
sultado deixou o Novorizontino
a apenas 1 ponto do Tigrão. 

Do outro lado, o Náutico
ocupa a 13ª colocação, com
42 pontos, e tenta se recupe-
rar da derrota por 3 a 0 para
o Novorizontino, na última
quinta-feira (8), nos Aflitos.
Apesar da campanha irregu-
lar, o Timbu pode encami-
nhar a permanência na Série
B em caso de vitória.

Para a partida, Guto Fer-

reira terá o desfalque do vo-
lante Higor, suspenso pelo ter-
ceiro cartão amarelo. Willian
Formiga aparece como opção
para ocupar a vaga. O zagueiro
Douglas Mendes, que sente do-
res na coxa, é dúvida para o
confronto. No Náutico, o téc-
nico Bruno Pivetti não poderá
contar com o atacante Júnior
Todinho e o zagueiro Betão,
ambos suspensos, além de Mat-
heus Ribeiro, que se recupera
de lesão. (Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

Vila Nova enfrenta o Náutico, no Recife, querendo retomar a liderança da segunda divisão

O Goiás enfrenta o Ope-
rário-PR neste domingo (11),
às 18h30, no Estádio Germano
Krüger, em Ponta Grossa, pela
33ª rodada da Série B do Cam-
peonato Brasileiro. Após ven-
cer o Athletic-MG por 2 a 1, o
Esmeraldino busca mais três
pontos para continuar na dis-
puta pelo acesso.

Na 11ª posição, com 45
pontos, o time comandado
por Mozart tenta emplacar
uma sequência positiva
nesta reta final. A vitória
na última rodada encerrou
o período de resultados ne-

gativos e renovou as espe-
ranças da equipe goiana,
que precisa reduzir a dis-
tância para o grupo dos
seis primeiros colocados.

O Operário-PR, por sua
vez, ocupa o nono lugar, com
48 pontos, e também sonha
com uma vaga no G-6. O
Fantasma vem de derrota
por 2 a 1 para o Botafogo-SP
e tenta reagir diante da tor-
cida. No primeiro turno, os
paranaenses venceram o
Goiás por 3 a 0, em Goiânia.
(Luiz Felipe Pereira, es-
pecial para O Hoje)

Esmeraldino visita o 
Operário-PR rumo ao G-6 Vila Nova visita o Náutico de

olho na liderança da Série B

QUER A PONTA 
Roberto Correa/VNFC

Esmeraldino busca segunda vitória consecutiva 
para se aproximar da zona classificatória à Série A 

Rosiron Rodrigues/GEC 
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Anna Salgado

O Ministério Público de
Goiás (MP-GO) ingressou com
uma Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade (ADI), com pe-
dido de liminar, no Tribunal
de Justiça de Goiás (TJGO) con-
tra a Lei Municipal nº
11.595/2026, que instituiu o
Programa Escudo Feminino
em Goiânia, conhecido como
“bolsa arma”. Assinada pelo
procurador-geral de Justiça,
Cyro Terra Peres, a ação pede
a suspensão imediata da nor-
ma e o reconhecimento de sua
inconstitucionalidade.

Apresentado pelo verea-
dor Major Vitor Hugo (PL), o
projeto foi vetado pelo pre-
feito Sandro Mabel (União
Brasil), após a Procuradoria-
Geral do Município (PGM)
apontar vícios formais e ma-
teriais. Em agosto, a Câmara
Municipal derrubou os vetos
e promulgou a lei.

O programa prevê apoio psi-
cossocial e reembolsos para a
contratação de serviços e a aqui-
sição de equipamentos de de-
fesa pessoal. Os valores incluem
até R$ 150 mensais por três me-
ses para defesa pessoal, R$ 400
para spray de defesa, R$ 1,2 mil
para taser em regime de como-
dato, R$ 1,5 mil para curso de
tiro e R$ 5 mil para a compra
de arma de fogo de uso permi-
tido, também sob comodato,
pelo prazo de cinco anos.

Entre os argumentos apre-

sentados pelo MP-GO estão a
invasão da competência le-
gislativa da União sobre ma-
terial bélico, a criação de des-
pesas sem estimativa adequa-
da de impacto orçamentário
e a possível violação de di-
reitos fundamentais. A ação
também questiona os meca-
nismos de fiscalização e re-
colhimento de armamentos
previstos na legislação.

O pós-doutor em Direito
Constitucional e professor uni-
versitário Clodoaldo Moreira
aponta a competência da União
sobre armas de fogo como um
dos principais pontos de vul-

nerabilidade da lei. Segundo
o especialista, embora os mu-
nicípios possam desenvolver
políticas de assistência e pro-
teção às mulheres, o financia-
mento da compra de arma-
mentos por particulares pode
configurar uma interferência
em matéria reservada à legis-
lação federal.

Competência da 
União sobre armas

A Constituição Federal atri-
bui à União a competência
para autorizar e fiscalizar a
produção e o comércio de ma-
terial bélico, conforme o artigo

21, inciso VI, e para legislar
privativamente sobre o tema,
nos termos do artigo 22, inciso
XXI. O controle de armas de
fogo também é disciplinado
pelo Estatuto do Desarmamen-
to (Lei Federal nº 10.826/2003).

Na avaliação de Clodoaldo
Moreira, o município pode de-
senvolver políticas de acolhi-
mento, assistência pública,
apoio psicossocial e capacita-
ção para mulheres em situa-
ção de violência. O problema,
segundo o professor, está no
objeto central do programa
municipal.

“Quando o núcleo do pro-

grama é o financiamento pú-
blico para a aquisição de
arma de fogo, a lei municipal,
ainda que pela via do auxílio
financeiro, legisla na subs-
tância sobre material bélico.
A forma não afasta o conteú-
do”, afirma.

O especialista cita decisões
do Supremo Tribunal Federal
(STF), entre elas as ADIs 6.985
e 7.569, relacionadas a normas
estaduais sobre armas de fogo.
Segundo Moreira, a jurispru-
dência da Corte estabelece li-
mites à atuação de Estados e
municípios na criação de re-
gras próprias sobre acesso a
armamentos.

A exigência de autorização
federal para a compra, prevista
na lei municipal, também é
questionada pelo professor. De
acordo com Moreira, o registro
e a autorização concedidos pe-
las autoridades federais são
condições para a aquisição in-
dividual da arma, mas não
transferem ao município a
competência para estabelecer
critérios próprios de acesso.

O especialista destaca que
a lei municipal prevê requisitos
específicos para a concessão
do auxílio, como o uso prévio
de meios não letais por seis
meses, avaliações médicas e
psicológicas pela rede muni-
cipal e certificação em curso
de tiro. Para Moreira, essas
condições podem configurar
a criação de um regime para-
lelo de acesso a armamentos.

Outro ponto questionado
pelo MP-GO é a criação de des-
pesas obrigatórias por meio de
um projeto apresentado por
um vereador. A ação aponta
possível vício formal de inicia-
tiva, além de incompatibilidade
com normas constitucionais e
fiscais relacionadas à criação
de gastos públicos.

O artigo 113 do Ato das Dis-
posições Constitucionais Tran-
sitórias (ADCT) exige estimativa
do impacto orçamentário e fi-
nanceiro para proposições que
criem ou alterem despesas ob-
rigatórias ou renúncias de re-
ceita. A Lei de Responsabilidade
Fiscal, em seu artigo 16, tam-
bém estabelece exigências para

a criação e expansão de ações
governamentais que aumentem
despesas. Segundo os argumen-
tos apresentados pela PGM e
pelo MP-GO, as estimativas ela-
boradas durante a tramitação
do projeto não demonstraram
adequadamente os custos da
execução do programa. Entre
as despesas apontadas estão
avaliações psicológicas perió-
dicas, capacitações e atividades
de fiscalização.

Clodoaldo Moreira também
identifica a ausência de estudo
adequado de impacto orçamen-
tário-financeiro como um dos
pontos vulneráveis da legisla-
ção. O professor afirma que a
criação de despesas pelo Le-

gislativo, sem a observância
dos requisitos constitucionais
e fiscais, pode comprometer a
validade da norma. A ação do
MP-GO também questiona a
proporcionalidade da política
pública e a ausência de de-
monstração técnica de sua efi-
cácia para proteger mulheres
em situação de violência do-
méstica. O órgão considera que
o financiamento de armas de
fogo pode ampliar os riscos em
determinados contextos.

Manifestações do Núcleo
Estadual de Gênero e do GAE
Mulher apontam que Goiânia
concedeu 5.144 medidas pro-
tetivas em 2025. O texto tam-
bém menciona estudo do Ins-

tituto Sou da Paz, de 2026, se-
gundo o qual a presença de
arma de fogo em contextos de
violência doméstica aumenta
em até 85% a chance de morte
da mulher.

A discussão envolve a ade-
quação do armamento como
instrumento de proteção e a
existência de alternativas menos
gravosas, como medidas prote-
tivas, atendimento psicossocial
e redes de acolhimento. Para
Moreira, o município pode
atuar na prevenção e no en-
frentamento da violência do-
méstica, mas uma política pú-
blica centrada no financiamen-
to de armas de fogo apresenta
problemas relacionados à com-

petência legislativa e à segu-
rança das beneficiárias.

A lei também prevê inspe-
ções domiciliares sem aviso
prévio para verificar os equi-
pamentos fornecidos às bene-
ficiárias. Outro dispositivo per-
mite o recolhimento adminis-
trativo do armamento em si-
tuações como “instabilidade
psicológica” ou “reconciliação”.
Segundo Clodoaldo Moreira, as
regras podem entrar em con-
flito com a inviolabilidade do
domicílio, garantida pelo artigo
5º, inciso XI, da Constituição
Federal, e com o direito à pri-
vacidade, previsto no inciso X
do mesmo artigo. (Especial
para O HOJE)

Ação questiona constitucionalidade do programa que prevê auxílio à compra de arma de fogo

Lei prevê inspeções e recolhimento de armas 

Programa Escudo Feminino prevê reembolso de até R$ 5 mil para a compra de arma de fogo de uso permitido, sob comodato pelo prazo de cinco anos

A ação do MP-GO aponta possíveis invasões de competência legislativa da União, 
falhas na previsão de despesas públicas e riscos à segurança das mulheres 

MP-GO pede suspensão de lei
da “bolsa arma” na Capital

Reprodução

Divulgação/MP-GO
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Um homem invadiu uma
escola municipal de Senador
Canedo, na Região Metropo-
litana de Goiânia, e fez o di-
retor da unidade refém com
uma faca na manhã desta
sexta-feira (9). Segundo a Pre-
feitura, o suspeito queria ver
o filho, de 9 anos, que estuda
no local, mas foi impedido
de entrar. O menino não es-
tava na escola no momento
da ocorrência.

Câmeras de segurança re-
gistraram o momento em que
o homem rendeu o diretor.
Após a ameaça, funcionários
acionaram uma equipe da
Guarda Civil Municipal (GCM),
que realizava patrulhamento
nas proximidades. Os agentes
intervieram e conseguiram
conter o suspeito. Apesar da
tensão, não houve registro de
crianças feridas.

De acordo com a prefeitura,
o episódio começou depois que
o homem teve a entrada ne-
gada. Diante da recusa, o sus-
peito teria sacado uma faca,
ameaçado o diretor e o manti-
do sob seu controle até a che-

gada dos agentes. A adminis-
tração municipal informou que
o filho do suspeito, de 9 anos,
não estava na unidade no mo-
mento da invasão.

Caso foi encaminhado 
à Polícia Civil

Após ser contido pela GCM,
o homem foi levado à delega-
cia. Segundo a Polícia Civil, foi
registrado um Termo Circuns-

tanciado de Ocorrência (TCO)
por ameaça.

O procedimento é utilizado
para registrar infrações de
menor potencial ofensivo e
pode dar início à apuração
dos fatos na esfera criminal.
Até o momento, não foram
divulgados outros detalhes so-
bre o caso ou eventuais me-
didas judiciais. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE)

10 n CIDADES

Renata Ferraz

Quem precisar recorrer à
Justiça em Goiás para cobrar
uma dívida, pedir indenização
ou resolver uma disputa pa-
trimonial poderá enfrentar
mudanças no valor da taxa ju-
diciária. O Projeto de Lei nº
874/2026, de autoria do Tribu-
nal de Justiça de Goiás (TJ-GO),
propõe uma nova sistemática
de cálculo para a cobrança em
ações cíveis. Conforme simu-
lações apresentadas pela Caixa
de Assistência dos Advogados
de Goiás (Casag), o aumento
pode chegar a 40% em deter-
minadas faixas. Em uma ação
de R$ 100 mil, por exemplo, a
taxa passaria de R$ 500 para
R$ 700, uma diferença de R$
200. Já em causas de R$ 300
mil, o valor subiria de R$
2.404,58 para R$ 3.120, segundo
os dados apresentados pelo
presidente da CASAG, Eduardo
Cardoso Jr. Nesse caso, o acrés-
cimo seria de R$ 715,42.

Os valores correspondem
à taxa judiciária, uma das des-
pesas relacionadas ao ingresso
de uma ação. Portanto, não
representam o custo total de
um processo, que também
pode envolver outras custas e
honorários advocatícios. O im-
pacto final depende das carac-
terísticas de cada demanda e
das despesas aplicáveis. A pro-
posta foi encaminhada à As-
sembleia Legislativa de Goiás
(Alego) e já foi lida em Plenário,
seguindo para a Comissão Mis-
ta. Enquanto o projeto avança,
a Ordem dos Advogados do

Brasil – Seção Goiás (OAB-GO)
questiona a falta de transpa-
rência sobre os efeitos finan-
ceiros da mudança.

As simulações apresentadas
pela Casag mostram que o im-
pacto não será igual para todos
os cidadãos. Em uma ação de
R$ 800 mil, a elevação estimada
é de 15,99%. Para uma causa
de R$ 1 milhão, o aumento in-
formado é de 9,08%, o que re-
presenta mais de R$ 1,1 mil
adicionais. Por outro lado, o
projeto também prevê redução
em determinadas faixas. Em
uma ação de R$ 30 mil, a taxa
cairia de R$ 150 para R$ 105,
uma diminuição de 30%. A pro-
posta estabelece o valor míni-
mo de R$ 105 e reorganiza a
cobrança por faixas sucessivas,
com alíquotas que aumentam
conforme o valor da causa.

O texto prevê alíquota de
0,35% para causas de até R$ 30
mil. Sobre a parcela que exceder
esse montante até R$ 120 mil,
o percentual será de 0,85%. Nas
faixas seguintes, as alíquotas

previstas são de 1,25% entre
R$ 120 mil e R$ 300 mil e de
1,45% entre R$ 300 mil e R$
800 mil. Os cálculos apresenta-
dos pela Casag indicam que,
embora algumas demandas pos-
sam ficar mais baratas, outras
terão aumento expressivo. Por
isso, a comparação entre as ta-
belas atual e proposta é impor-
tante para identificar quanto
cada faixa poderá representar
no orçamento de quem precisa
recorrer ao Judiciário.

Na prática, a despesa pode
pesar para quem busca recu-
perar um dinheiro não recebi-
do, cobrar uma obrigação con-
tratual ou pedir reparação por
prejuízos. A taxa é apenas uma
parte dos gastos envolvidos,
mas pode representar um custo
adicional para quem já enfrenta
dificuldades financeiras. A gra-
tuidade da Justiça é um meca-
nismo previsto para pessoas
que não conseguem arcar com
as despesas processuais sem
comprometer o próprio sus-
tento. A concessão depende da

análise dos requisitos legais e
das circunstâncias do caso. As-
sim, nem todo cidadão com or-
çamento limitado está automa-
ticamente dispensado dos pa-
gamentos.

A discussão envolve tanto
o financiamento dos serviços
judiciários quanto as condições
para que a população consiga
buscar seus direitos. Em 1995,
ao julgar uma ação contra a
taxa judiciária goiana, o Su-
premo Tribunal Federal (STF)
advertiu que a cobrança não
pode tornar excessivamente
oneroso o acesso ao Judiciário,
conforme relembra a OAB-GO.

Em nota divulgada na quin-
ta-feira (8), a OAB-GO mani-
festou “grave preocupação”
com o Projeto de Lei nº
874/2026. A entidade afirma
que a proposta avançou sem
consulta prévia à advocacia e
cobra a divulgação do estudo
de impacto financeiro enco-
mendado pela Presidência do
TJGO, mas que não acompanha
o texto enviado à Assembleia.

Segundo a Ordem, a ausência
desses dados impede que a so-
ciedade compreenda quem pa-
gará mais, quem poderá pagar
menos e qual será o efeito da
nova sistemática sobre a arre-
cadação. A entidade também
anunciou que pretende levar
questionamentos ao Conselho
Nacional de Justiça (CNJ).

A justificativa apresentada
para a proposta aponta a in-
tenção de reorganizar a co-
brança, reduzir proporcional-
mente o peso das custas em
causas menores e considerar
a capacidade contributiva das
partes. A OAB-GO, por sua vez,
pede que a discussão na Alego
ocorra com transparência e
participação da advocacia e
da sociedade. O O HOJE pro-
curou o Tribunal de Justiça
de Goiás para esclarecer os
critérios adotados, obter a pro-
jeção de arrecadação e ques-
tionar os possíveis efeitos da
mudança para os cidadãos.
Não houve retorno. (Especial
para O HOJE)

A taxa judiciária em Goiás pode ficar até 40% mais cara em determinadas faixas, conforme simulações da Casag

Proposta do TJ-GO
prevê nova tabela
de cobrança para
ações cíveis; 
OAB-GO questiona
falta de divulgação
do estudo de
impacto financeiro

Nova tabela pode encarecer
processos judiciais para goianos 
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Pai invade escola em Senador
Canedo e faz diretor refém 

MOMENTOS DE PÂNICO

Suspeito queria ver o filho de 9 anos, mas foi impedido de entrar 
na unidade; criança não estava no local e ninguém ficou ferido

Bianca Nascimento
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As demolições fazem parte
de um plano da Secretaria Mu-
nicipal de Eficiência (Sefic), ini-
ciado em setembro de 2025.
Em 18 de setembro, a Prefeitura
demoliu, na Rua 74, no Setor
Central, um imóvel abandona-
do havia mais de 10 anos e
com estrutura condenada pela
Defesa Civil. A Sefic informou
que as ações continuarão em
outras regiões, conforme forem
identificados imóveis em situa-
ção de abandono, risco estru-
tural ou uso irregular.

Fred Le Blue avalia que a
demolição de imóveis no Setor
Central só se justifica em caso
de risco estrutural de desmo-
ronamento e que a gestão de-
veria reformar os prédios e,
no caso de bens particulares,
incorporá-los ao patrimônio
público para uso em habitação
social e em equipamentos de
lazer, saúde, educação e cultura.
O arquiteto afirma que a prio-
ridade deveria ser a fiscalização
da Lei das Fachadas, que obriga
a retirada de tapumes e letrei-
ros dos prédios históricos art
déco do Centro Histórico e de
Campinas. Segundo Le Blue, a
lei foi sancionada em janeiro

de 2020 e segue sem aplicação
efetiva na região central. 

Em nota, a Secretaria Mu-
nicipal de Eficiência (Sefic) in-
formou que demoliu 66 imó-
veis abandonados e usados
como mocó entre setembro de
2025 e outubro de 2026. A pas-
ta afirmou que as demolições
integram as ações para elimi-
nar estruturas que oferecem
risco à população e seguem
um planejamento baseado nas
condições de cada imóvel, no
risco de desabamento e na ur-
gência de cada caso. Sobre a

edificação inacabada e aban-
donada na esquina da Avenida
Araguaia com a Rua 2, no Cen-
tro, a Sefic informou que a
reunião de 9 de outubro com
os proprietários definiu me-
didas urgentes para garantir
a segurança do local. Os res-
ponsáveis começarão a fechar
toda a área em 13 de outubro,
com reforço dos muros, insta-
lação de portões reforçados e
colocação de concertinas. A
previsão é que os serviços ter-
minem até o fim de outubro.
(Especial para O HOJE)

Prefeitura demoliu imóvel na 74 
e planeja recuperar fachadas na 3

Demolições fazem parte de plano da Secretaria Municipal 
de Eficiência (Sefic) iniciado em setembro de 2025

Gabriel Dias

A Prefeitura de Goiânia
autuou o proprietário de uma
edificação inacabada e sem
uso há cerca de 25 anos na
esquina da Avenida Araguaia
com a Rua 2, no Centro, e
marcou reunião com o dono
para esta sexta-feira (9). A
administração municipal ain-
da não informou a solução
que pretende adotar nem o
prazo para a recuperação da
estrutura.

A Polícia Militar (PM) fez
um levantamento na região e
registrou ocorrências de trá-
fico de drogas, furtos a pe-
destres e a comércios e lesão
corporal nas proximidades do
imóvel. A corporação avalia
que as condições da edificação
favorecem o uso do local como
apoio a atividades ilícitas e
aponta riscos à saúde pública
pelo acúmulo de resíduos e
pela proliferação de vetores
de doenças.

Seis pessoas que usavam
a estrutura como abrigo fo-
ram abordadas e nenhuma
irregularidade foi constatada
em ação da Guarda Civil Me-
tropolitana (GCM) no prédio.
A operação incluiu buscas
por drogas e armas com
apoio do Grupo de Operações
com Cães.

O Serviço de Abordagem
Social também esteve no local

e ofereceu às pessoas enca-
minhamentos para progra-
mas, serviços e benefícios da
rede socioassistencial. A Se-
cretaria Municipal de Políticas
para as Mulheres, Assistência
Social e Direitos Humanos in-
formou que continuará as
abordagens na região.

Aproveitamento de
imóveis abandonados

Segundo o arquiteto e am-
bientalista Fred Le Blue, a de-
sapropriação poderia ser usa-
da para integrar à cidade imó-
veis abandonados no Centro,
como o da Avenida Araguaia.
Segundo o urbanista, o ins-
trumento atende à função so-
cial da propriedade, prevista
no artigo 5º da Constituição
Federal, e permitiria trans-
formar esses prédios em áreas
de utilidade para a sociedade
por meio de projetos de “re-
trofit”, modernização de edi-
ficações antigas com preser-
vação das características ori-
ginais, para habitação social.

O prefeito Sandro Mabel

vetou parcialmente em 30 de
setembro o Programa Morar
no Centro, aprovado pela Câ-
mara Municipal em 8 de se-
tembro. O veto retira a isen-
ção de Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano (IPTU) por
dez anos para novas constru-
ções residenciais ou de uso
misto. Também retira a isen-
ção de Imposto sobre Trans-
missão de Bens Imóveis (ITBI)
na primeira compra de uni-
dades novas ou requalificadas
e de terrenos para novos em-
preendimentos, e a redução
do Imposto Sobre Serviços
(ISS) para 2% nas obras.

Imóveis tombados perdem
isenções de IPTU para manu-
tenção e requalificação, e em-
presas de serviços transferidas
para o perímetro do programa
perdem a isenção de 50%.

Segundo o urbanista, imó-
veis tombados que recebem
manutenção conforme as di-
retrizes técnicas de preser-
vação têm direito a 50% de
isenção do IPTU. Em casos de
restauração ou retrofit com-

pletos, a isenção pode chegar
a 100% por cinco anos após
a emissão da Certidão de Con-
clusão de Obra. O arquiteto
cita também a Transferência
do Direito de Construir (TDC),
com a qual o município con-
cede créditos de potencial
construtivo como incentivo
à preservação dos imóveis.

Permanece no programa
o subsídio de aluguel por 24
meses, prorrogável por mais
12, com prioridade para mu-
lheres responsáveis pela fa-
mília, pessoas idosas, pessoas
com deficiência e famílias
com crianças e adolescentes.
Também permanece a isen-
ção de IPTU durante a locação
para imóveis do Setor Central
desocupados há mais de 12
meses, novas construções e
edificações que mudem de
uso, com o benefício repas-
sado ao proprietário. 

A Câmara tem 30 dias
para mantê-lo ou derrubá-
lo, contados da publicação
do veto. A derrubada exige
18 dos 27 votos.

Especialista
defende a
recuperação 
de imóveis
abandonados na
Região Central 
da Capital para
habitação social,
enquanto a
prefeitura adota
medidas para
garantir segurança
da estrutura 

Paço cobra medidas para prédio
abandonado há 25 anos no Centro

Divulgação

Prefeitura de Goiânia/Divulgação

Polícia Militar fez

um levantamento

na região e

registrou

ocorrências de

tráfico de drogas
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OBSERVAÇÕES:
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Renata Ferraz

A jurista sul-africana Na-
vanethem “Navi” Pillay, de 85
anos, recebeu o Prêmio Nobel
da Paz de 2026, anunciado nes-
ta sexta-feira (9) pelo Comitê
Norueguês do Nobel. A escolha
reconhece sua trajetória na
defesa dos direitos humanos,
da justiça internacional e da
responsabilização por crimes
de guerra.

Pillay foi alta-comissária
das Nações Unidas para os Di-
reitos Humanos entre 2008 e
2014. Mais recentemente, li-
derou uma comissão da ONU
que investigou violações de di-
reitos humanos em Israel e
nos territórios palestinos. O
grupo acusou Israel de cometer
genocídio na Faixa de Gaza.
Ao anunciar a premiação, o
comitê destacou a importância
do direito internacional diante
do aumento dos conflitos e das
pressões políticas sobre insti-
tuições jurídicas.

Criada na África do Sul du-
rante o regime do apartheid,

sistema de segregação racial,
Pillay tornou-se uma das pri-
meiras mulheres de ascendên-
cia indiana a exercer a advo-
cacia no país. A premiada ga-
nhou destaque ao defender
ativistas contrários ao regime
e, posteriormente, atuou como
juíza do Tribunal Penal Inter-
nacional para Ruanda, onde
contribuiu para o reconheci-
mento da violência sexual
como possível ato de genocídio
e crime de guerra.

Depois de María Corina
A jurista sucede a líder

da oposição venezuelana
María Corina Machado, ven-
cedora do Nobel da Paz de
2025 por sua atuação em de-
fesa dos direitos humanos e
das liberdades políticas na
Venezuela. Após receber a
premiação, Machado entre-
gou sua medalha ao presi-
dente dos Estados Unidos,
Donald Trump, depois da
operação norte-americana

que depôs Nicolás Maduro.
Neste ano, o Comitê No-

rueguês do Nobel recebeu in-
dicações de 287 candidatos,
entre pessoas e organizações.
Ao justificar a escolha de Pil-
lay, o presidente do comitê,
Jørgen Watne Frydnes, res-
saltou que a responsabiliza-
ção de criminosos de guerra
e a garantia de justiça às víti-
mas são fundamentais para
uma paz duradoura. (Espe-
cial para O HOJE)

Aos 85 anos, ex-
alta-comissária da
ONU é reconhecida
por sua trajetória
na defesa dos
direitos humanos 
e da justiça
internacional

Jurista sul-africana Navi Pillay
vence o Nobel da Paz 2026

O Pentágono anunciou nes-
ta quinta-feira (8) que pre-
tende transmitir ao vivo a
execução de Nidal Malik Ha-
san, ex-psiquiatra do Exército
dos Estados Unidos condena-
do pelo ataque que matou 13
pessoas na base militar de
Fort Hood, no Texas, em 2009.
O cumprimento da pena está
previsto para 3 de dezembro,
por um pelotão de fuzilamen-
to. A plataforma de transmis-
são ainda não foi divulgada.

A informação veio após o
secretário de Defesa, Pete Heg-
seth, defender que o público
tenha acesso à execução. Em
entrevista ao canal conserva-
dor Real America’s Voice, Heg-
seth apresentou a exposição
do procedimento como uma
maneira de demonstrar as con-
sequências do crime. Os deta-
lhes operacionais, entretanto,
permaneciam sem esclareci-
mento na reportagem publi-
cada pelo UOL.

Hasan recebeu a sentença
de morte em 28 de agosto de
2013. Segundo o registro ofi-
cial do Exército norte-ameri-
cano, o tribunal militar o con-
siderou culpado, por unani-
midade, de 13 acusações de
assassinato premeditado e de
outras 32 de tentativa de as-
sassinato premeditado.

A punição também incluiu
sua expulsão do serviço militar
e a perda de pagamentos e be-
nefícios. Durante a fase de de-
finição da pena, familiares das
vítimas prestaram depoimen-
tos sobre as consequências do
ataque. Hasan optou por não
apresentar uma argumentação

final. O Exército informou, na
ocasião, que a sentença capital
desencadeava uma revisão au-
tomática nas instâncias de re-
curso da Justiça militar.

Caso seja realizada, a exe-
cução encerrará um intervalo
de mais de seis décadas sem
aplicação da pena de morte
pelas Forças Armadas dos Es-
tados Unidos. O último caso
ocorreu em 13 de abril de 1961,
quando o soldado John A. Ben-
nett foi enforcado em Fort Lea-

venworth, no Kansas, confor-
me o Centro de Informações
sobre a Pena de Morte.

Regras do sistema militar
O levantamento da institui-

ção também mostra que a es-
colha do método integra as re-
gras específicas do sistema mi-
litar. Por isso, o anúncio reúne
duas questões diferentes: a re-
tomada das execuções nesse
sistema e a decisão de permitir
que o público acompanhe o
procedimento à distância.

A aprovação presidencial
não elimina necessariamente
a possibilidade de novos ques-
tionamentos judiciais. Em re-
portagem da NPR, reproduzida
pela KOSU, a diretora do Centro
de Informações sobre a Pena
de Morte, Robin Maher, expli-
cou que um pedido de habeas
corpus na Justiça federal pode
atrasar o cumprimento da sen-
tença. A data anunciada, por-
tanto, ainda pode ser afetada
por medidas judiciais. (Bia Sa-
les, especial para O HOJE)

EUA farão fuzilamento ao
vivo de autor de massacre

TRANSMISSÃO DE EXECUÇÃO

Divulgação/ONU

Divulgação/Bell County Sheriffs Department 

Navanethem 
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Prêmio Nobel 

da Paz de 2026

Execução de Nidal

Hasan está marcada

para 3 de dezembro;

Pentágono ainda

não informou qual

plataforma exibirá 

o procedimento
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Contato com a natureza, brincadeiras e presença dos adultos ganham espaço no desenvolvimento

Luana Avelar

Uma ida ao parque pode
parecer apenas uma maneira
de ocupar a tarde. Para uma
criança, porém, correr na gra-
ma, subir em um brinquedo,
observar um inseto, inventar
uma brincadeira ou dividir
um piquenique com a família
envolve experiências que par-
ticipam diretamente do desen-
volvimento. No fim de semana
do Dia das Crianças, o convite
para sair de casa pode signifi-
car também devolver espaço
ao movimento, à curiosidade
e às relações que se constroem
longe de ambientes fechados.

A Sociedade Brasileira de
Pediatria (SBP) recomenda que
crianças e adolescentes te-
nham, diariamente, pelo me-
nos uma hora de oportunida-
des para brincar, aprender e
conviver em contato com a
natureza. Na primeira infância,
a orientação é privilegiar o
brincar livre, o movimento e
as experiências sensoriais, com
o adulto como companheiro
das descobertas. Entre 6 e 12
anos, a exploração do ambiente
passa a favorecer também a
autonomia, curiosidade e a ca-
pacidade de lidar com desafios. 

O benefício não está apenas
em gastar energia. O manual
da entidade reúne pesquisas
que associam o contato com
ambientes naturais ao desen-
volvimento neuropsicomotor,
à criatividade, à iniciativa, à
autoconfiança, à coordenação
motora e à capacidade de to-
mar decisões e resolver pro-
blemas. Também há associa-
ções com benefícios para aten-
ção, comportamento e bem-
estar mental. 

Para a neuropsicóloga Apa-
recida Tavares, a infância exi-
ge experiências que mobili-
zem corpo, pensamento e afe-
to ao mesmo tempo. “As rela-
ções interpessoais e afetivas
são geradoras de grandes mar-
cos na vida das crianças, que
vão possibilitá-las a lidar com
suas emoções, a compreender

melhor seus sentimentos, a
perceberem-se melhor e a per-
ceber o mundo. E isso as telas
não têm, é uma capacidade
humana de proporcionar”,
analisa. A presença de outras
pessoas, portanto, faz parte
da experiência tanto quanto
o espaço onde a brincadeira
acontece.

É nesse ponto que os pas-
seios ao ar livre ganham outro
significado. Não se trata apenas
de trocar o sofá pelo parque,
mas de oferecer à criança si-
tuações em que ela possa tocar,
correr, observar, escolher, ima-
ginar e conviver. Sentar na
grama, acompanhar o movi-
mento de um lago, olhar peixes
ou perceber sons e texturas
diferentes já amplia o reper-
tório de experiências disponí-
veis fora de casa.

“É uma forma de conexão
entre corpo, alma e ambiente.
Essas crianças terão a possibi-
lidade de descobrir algo real,
palpável para além do que as
telas lhes apresentam. É um
tempo de desaceleramento, de
conexão consigo e com o outro.
O sentar na grama, olhar para
o lago, ver os peixes, enquanto
olham para a presença dos

pais como proteção, como afa-
go. Isso é muito importante na
vida deles”, pontua Aparecida.
Para ela, o valor do passeio
também está justamente na
possibilidade de a família com-
partilhar aquele tempo.

Não basta levar, 
é preciso estar junto

A presença do adulto muda
a experiência. Ficar ao lado
da criança enquanto ela brinca
não é necessariamente o mes-
mo que participar. Aparecida
chama atenção para a impor-
tância de pais e cuidadores
entrarem no universo da brin-
cadeira, acompanharem as
descobertas e diminuírem, eles
próprios, o ritmo das notifica-
ções e das obrigações.

“Devemos entender que so-
mos mais que responsáveis le-
gais por elas, somos os seus
mentores na vida e para a vida.
Brincar, entrar na fantasia, no
lúdico desenvolve na criança
a criatividade, a espontaneida-
de, a capacidade de lidar com
perdas e ganhos, o desenvolvi-
mento da afetividade, do equi-
líbrio emocional e da respon-
sabilidade”, afirma a neurop-
sicóloga. A brincadeira com-

partilhada, nesse sentido, tam-
bém funciona como espaço de
aprendizagem sobre relações.

A própria SBP recomenda
que as famílias reservem tem-
po para atividades ao ar livre
e respeitem o ritmo das crian-
ças durante os passeios. Não é
necessário procurar lugares
distantes nem preencher o dia
com atrações. Uma praça, um
quintal, o pátio ou outros es-
paços próximos podem cum-
prir esse papel quando ofere-
cem segurança e possibilidade
de exploração. A orientação é
permitir que a criança também
conduza parte da experiência,
escolhendo aquilo que deseja
observar ou fazer.

“Poder brincar com ela, des-
de o balanço ao escorregador,
desde abraçar uma árvore ou
brincar de pique-pega ou ainda
fazer um piquenique. Tudo
isso faz parte de uma relação
humana e conectada com a
nossa essência, no aqui, agora
e com o real”, destaca Apare-
cida. São atividades simples,
mas que exigem algo cada vez
mais disputado na rotina fa-
miliar: tempo compartilhado.

As telas entram nessa dis-
cussão justamente porque pas-

saram a ocupar uma parcela
significativa da infância. O le-
vantamento Panorama da Pri-
meira Infância: O que o Brasil
sabe, vive e pensa sobre os
primeiros seis anos de vida,
da Fundação Maria Cecilia Sou-
to Vidigal em parceria com o
Datafolha, mostrou que 78%
das crianças de 0 a 3 anos são
expostas diariamente às telas.
Entre 4 e 6 anos, o índice chega
a 94%. Quando os entrevista-
dos foram questionados sobre
as melhores maneiras de uma
criança passar o tempo, 50%
citaram brincadeiras ao ar livre
e atividades físicas.

A recomendação da Socie-
dade Brasileira de Pediatria
é evitar telas para crianças
de até 2 anos. Entre 2 e 5
anos, o limite indicado é de
até uma hora por dia; dos 6
aos 10, entre uma e duas ho-
ras. A entidade também orien-
ta que esse tempo seja equi-
librado com brincadeiras,
exercícios, esportes e outras
atividades offline. 

Mas a discussão não precisa
terminar em uma disputa en-
tre parque e celular. O ponto
central está no que a criança
encontra quando sai de casa.
Ao ar livre, ela não recebe tudo
pronto: precisa olhar, experi-
mentar, movimentar o corpo,
negociar uma brincadeira e
descobrir o que fazer com aqui-
lo que está à sua volta.

Neste Dia das Crianças, um
passeio pode ser justamente
isso. Sem roteiro elaborado,
pode haver balanço, escorre-
gador, pique-pega, bicicleta,
piquenique ou simplesmente
tempo para observar. “E as
crianças podem sim brincar
com a natureza e fazerem coi-
sas simples e ao mesmo tempo
extraordinárias. Vale a pena
que os pais invistam nessa
qualidade de vida, proporcio-
nando lazer, bem-estar e muita
relação afetiva, responsável,
amorosa”, conclui Aparecida.
O presente, nesse caso, pode
ser o próprio tempo vivido
junto. (Especial para O HOJE)

Brincadeiras e passeios ao ar livre ajudam a ampliar experiências, fortalecer 
vínculos familiares e estimular diferentes aspectos do desenvolvimento infantil

Essência

Passeios ao ar livre importantes
para o desenvolvimento infantil

Fotos: Magnific
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Dona Ruth se emocionou ao falar
sobre Marília Mendonça durante a
estreia da série documental Marília
Mendonça: Sentimento Louco, do
Prime Video. Ao relembrar a história
da filha, morta em um acidente de
avião em 2021, Ruth Moreira afir-
mou que, se soubesse do desfecho,

não teria deixado a cantora seguir
carreira musical. “Era o sonho dela.
Mas se eu soubesse que o sonho
dela ia dar no que deu…”, disse.
Apesar da dor, ela reconheceu que
seria impossível impedir Marília de
cantar e afirmou que a filha morreu
fazendo o que amava.

Dona Ruth fala sobre arrependimento 
com Marília Mendonça

Squishies:
pediatra alerta
sobre riscos 
e cuidados 
Brinquedo sensação entre as crianças
exige atenção conforme a idade;
risco vai do engasgo ao uso
inadequado inspirado em vídeos

Luana Avelar

Coloridos, macios e feitos
para serem apertados repe-
tidamente, os squishies ga-
nharam espaço entre a ga-
rotada e nas redes sociais.
Com a proximidade do Dia
das Crianças, os brinquedos
podem aparecer entre as
opções de presentes, mas os
cuidados necessários não
são os mesmos em todas as
fases da infância.

O Instituto Nacional de
Metrologia, Qualidade e Tec-
nologia (Inmetro) publicou
no início de outubro um
alerta reforçando a impor-
tância de seguir as reco-
mendações de uso e obser-
var a procedência, a certi-
ficação e as condições de
conservação do produto an-
tes de colocá-lo nas mãos
de uma criança.

Para o médico pediatra
Luiz Antônio Torres, a idade
é um dos primeiros aspectos
que os responsáveis devem
considerar. Entre as crianças
pequenas, o hábito de ex-
plorar o ambiente pela boca
exige maior atenção na es-
colha do brinquedo. “Alguns
squishies têm formato de
doces, frutas ou pães e po-
dem apresentar aromas ado-
cicados. Para a criança pe-
quena, essas características
aumentam o interesse em
levar o objeto à boca. Se
houver desprendimento de
pequenos fragmentos, existe
risco de engasgo e obstrução
das vias aéreas”, explica.

A indicação de faixa etá-
ria presente na embalagem
deve ser respeitada, e a su-
pervisão dos adultos pre-
cisa ser adequada à idade
e ao comportamento da
criança. O pediatra reco-
menda atenção especial às
crianças menores de três
anos e àquelas que, mesmo
maiores, ainda têm o hábito

de colocar objetos na boca.

Conservação 
também é segurança

Independentemente da
idade, a conservação do
brinquedo merece checa-
gem periódica. Rasgos, fis-
suras, desprendimento de
tinta ou vazamentos são si-
nais para interromper o
uso. Se o conteúdo interno
entrar em contato com a
pele, a orientação é lavar
com água corrente e sabão
neutro. Em contato com os
olhos, recomenda-se lava-
gem por pelo menos 15 mi-
nutos, sem esfregar. Em
caso de ingestão, não se
deve provocar vômito. O
Disque-Intoxicação atende
pelo 0800 722 6001.

Entre os maiores,
atenção às redes

Na idade escolar, quando
a exploração oral tende a
diminuir, surgem outros ris-
cos. Conteúdos da internet
podem despertar a curiosi-
dade para usos que fogem
da finalidade do brinquedo.
“Podem surgir formas de
uso inadequado, como cor-
tar, perfurar ou aquecer o
produto por influência de
vídeos. O calor pode alterar
os materiais, enquanto cortes
podem provocar vazamen-
tos e envolver objetos cor-
tantes”, alerta o pediatra.

Para quem pretende dar
um squishy de presente, o
médico recomenda verificar
a procedência, a faixa etária
indicada e o selo do Inmetro.
“O mais importante é que os
pais conheçam o brinquedo
que estão oferecendo e acom-
panhem seu estado de con-
servação. A brincadeira pode
fazer parte da rotina, mas
precisa acontecer de acordo
com a idade e com as orien-
tações de segurança”, conclui.
(Especial para O HOJE)

Entre os pequenos, a atenção está principalmente no risco 
de levar o brinquedo à boca, engasgar ou ingerir fragmentos

Divulgação

Águas, flores, pássaros,
céu e luz se misturam à
paisagem. Encontros e de-
sencontros deixam pistas
e caminhos para alargar
o existir. Onde o coração
dá o tom e o ritmo do
sentir e do se descobrir.
Assim podem ser descri-
tos os poemas que inte-
gram “Vastidão”, lança-
mento da escritora, tera-
peuta floral e neurocien-
tista especializada em
comportamento, Thais Ac-
cioly. “Escrevo poesias
desde que aprendi a ler e
escrever, assim, o desejo
de publicá-las foi natural
para mim. Decidi fazê-lo
agora por vivermos tem-
pos de intensa descone-
xão entre as pessoas, de
desencontros afetivos e
falta de esperança”, revela
a autora.

No livro, que se or-
ganiza a partir dos mo-
vimentos de Verão, Ou-
tono, Inverno e Prima-
vera, a poeta faz com
que as estações acompa-
nhem os diferentes tem-
pos dos afetos. Há o calor
dos encontros, o des-
prendimento, os perío-
dos de sombra e reco-
lhimento e, depois deles, a
possibilidade de voltar a flo-
rescer. Assim, mesmo quan-
do atravessa pelos invernos,
a obra conserva no horizon-
te a possibilidade da prima-
vera em conjunto com a es-
perança de que alguma coisa
possa desabrochar também
nos leitores, pois cada um é
aquilo que o encontro com
o outro fez nascer em si.

Em forma de versos,
Thais Accioly revisita os re-
lacionamentos e as marcas
feitas pelo amor, pelo de-
samor e pelo luto. Paixão,
desejo, esperança e alegria

dividem espaço com ansie-
dade, ausência, tristeza e
melancolia. Não como sen-
timentos isolados, mas
como águas de uma mesma
travessia, experiências que,
ao serem vividas, transfor-
mam e ampliam o mundo
interior. Com uma escrita
sensível, a autora percorre
as contradições dos vínculos
humanos sem afastar deles
a delicadeza. Cada capítulo
é como um pouso e um re-
começo. E a vastidão dos
poemas levam para um es-
paço silencioso e profundo
que habita cada ser.

A autora 
Thais Accioly é mãe, avó,

escritora, poeta, terapeuta flo-
ral e neurocientista especia-
lizada em comportamento.
Autora dos livros infantis “O
Segredo Azul” e “O Jardim
da Fada Azul” e da obra de
crônicas "Desafios da terapia
floral - reflexões para o corpo
e alma". Neste primeiro livro
de poesia, celebra a beleza
que se revela nos relaciona-
mentos, nos altos e baixos da
vida, na natureza, na espe-
rança e na constante reno-
vação do amor. (Especial
para O HOJE)

Poesia discorre 
sobre os movimentos
íntimos de tempo e vida
No lançamento “Vastidão”, poemas de 
Thais Accioly passam pelas quatro estações do 
ano para explorar períodos da afetividade humana

“Decidi 

fazê-lo agora 

por vivermos

tempos de intensa

desconexão entre

as pessoas, 

de desencontros

afetivos e falta 

de esperança”,

revela a autora
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o sábado favorece resolver

algo pendente sem a pressa da

semana. uma pausa para orga-

nizar ideias ajuda a decidir com

mais clareza.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o dia pede atenção a compro-

missos financeiros de fim de se-

mana. Vale planejar antes de sair

para não fugir do orçamento.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Encontros sociais tendem a

render boas conversas. uma troca

despretensiosa pode trazer uma

perspectiva nova sobre um as-

sunto recente.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento favorece descan-

so e tempo em casa. reservar o

dia para recarregar energia ajuda

a encarar a semana seguinte com

mais disposição.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
uma atividade de lazer ou

projeto pessoal ganha espaço.

Vale aproveitar o sábado para

colocar em prática algo que es-

tava só no plano.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia pede leveza depois de

uma semana de cobranças. Dei-

xar tarefas pendentes para se-

gunda-feira, sem culpa, faz parte

do equilíbrio.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações pessoais ganham

destaque no fim de semana. um

convite inesperado pode resultar

em um encontro agradável.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em metas pessoais dá

lugar a um momento de pausa.

Equilibrar produtividade e descanso

evita desgaste nos próximos dias.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece pequenos

passeios ou mudança de ares.

uma saída da rotina ajuda a re-

novar energia para a semana

que se aproxima.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina pode ceder espaço

a um descanso merecido. reco-

nhecer o esforço da semana ajuda

a relaxar sem cobranças extras.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece encontros

com amigos ou grupos criativos.

uma conversa despretensiosa

pode gerar uma ideia interes-

sante para depois.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição segue em alta, favo-

recendo momentos de introspec-

ção. Vale aproveitar o sábado para

refletir sobre os próximos passos.

Flávio Canto chega a
Goiânia no dia 14 de outu-
bro para uma palestra gra-
tuita sobre esporte, trajetó-
ria e aprendizado. Meda-
lhista de bronze no judô
nos Jogos Olímpicos de Ate-
nas, em 2004, o ex-atleta
participa do encontro às
19h, no Teatro Goiânia.

Com o tema “Faixa-preta
com espírito de faixa-bran-
ca”, a palestra integra a pro-
gramação dos 40 anos da
Copa Sesc. A ideia parte de
uma imagem comum às ar-
tes marciais: mesmo depois
de alcançar uma graduação
elevada, continuar disposto
a aprender.

“Estou muito feliz de es-
tar em Goiânia para fazer
parte da 40ª edição desse
evento. Descobri que a Copa
Sesc é considerada a maior
competição amadora do
Centro-Oeste e que tem tan-
ta história e tanto esporte
envolvido. Eu não poderia
estar mais feliz de fazer par-
te disso. Vou bater um papo
sobre caminho, performan-
ce e legado, além de falar
da metáfora da arte marcial
que carreguei comigo ao
longo da minha trajetória.
Será um momento para con-
versar sobre tudo aquilo
que o esporte pode nos en-
sinar”, afirma Canto.

Ao longo da carreira, ele

representou o Brasil em
competições nacionais e in-
ternacionais e se tornou um
dos principais nomes do
judô brasileiro. Depois da
fase competitiva, passou a
atuar também em projetos
ligados à formação de crian-
ças e jovens.

Atualmente, Canto dirige
o Instituto Reação, organi-
zação que utiliza o judô em
ações de desenvolvimento e
inclusão social. Disciplina,
resiliência, humildade e su-
peração estão entre os valo-
res que atravessam tanto o
trabalho da instituição quan-
to os temas previstos para a

conversa em Goiânia.
A palestra faz parte da

edição comemorativa da
Copa Sesc, que reúne mais
de 15 modalidades em Goiâ-
nia, Anápolis, Caldas Novas,
Itumbiara e Jataí. Entre as
atividades estão futsal, vo-
leibol, natação, corrida de
rua, beach tennis, judô, bad-
minton, xadrez e e-sports.

O encontro será no Tea-
tro Goiânia, na Rua 23, nº
252, Setor Central. A entra-
da é gratuita, com retirada
antecipada de ingressos
pela plataforma Sympla.
(Luna Avelar, especial
para O HOJE)

Fluir Festival
Pirenópolis recebe, no

sábado (10), o primeiro dia
do Fluir Festival, no módulo
Esportivo. a programação
reúne música brasileira em
dois palcos, com atrações
nacionais e regionais. No
line-up do dia estão marcelo
D2, Seu Jorge, Dj Jake, Dj
Pepê, 7meia2, Doze por
oito, Lado Hostil e Sarau
Secreto. o evento também
contará com vila gastronô-
mica e estrutura montada
próxima ao aeroporto de
Pirenópolis. Quando: sába-
do (10), das 16h à 1h. onde:
módulo Esportivo, Pirenó-
polis. ingressos: a partir de
r$ 180, pelo ingresseiro.

Barüulho no Zona Pub
o Zona Pub recebe, no

sábado (10), a 4ª edição
do Barüulho, dedicada à
música extrema. a progra-
mação terá show da banda
paulistana D.E.r., um dos
nomes do grindcore bra-
sileiro, que retorna a Goiâ-
nia com o disco Tempo Se-
vero. a noite também reú-
ne Spiritual Carnage, re-
ferência do death metal
goiano, e Entre os Dentes,
que volta à ativa com seu
crossover após um período
de hiato. o evento ainda
terá lançamento nacional
do livro Swedish Death me-
tal, com banquinha do
morbus Zine. Quando: sá-
bado (10). onde: Zona Pub,
Goiânia. ingresso: r$ 40
antecipado.

Aniversário do ies
o instituto Elon Soares

celebra, no sábado (10), seu
primeiro ano de atuação
com uma programação gra-
tuita aberta à comunidade,
em Trindade. a festa será
realizada na sede da insti-
tuição, no Jardim Scala, e
terá atividades voltadas es-
pecialmente às crianças,
com brinquedos, pipoca, al-
godão doce, crepe, cachor-
ro-quente e apresentação
da peça o mágico de oz.
ao longo do primeiro ano,
o instituto ofereceu cursos
gratuitos de formação pro-
fissional e aulões para a co-
munidade, impactando cer-
ca de 400 famílias. Quando:
sábado (10), das 9h às 14h.
onde: instituto Elon Soares,
Jardim Scala, Trindade. En-
trada gratuita.

Festival Viva Goiânia
o Festival Viva Goiânia co-

meça, no sábado (10), com
programação gratuita no Jar-
dim itaipu e no Setor união.
a abertura integra as come-
morações pelos 93 anos da
capital e reúne atrações cul-
turais, atividades esportivas,
lazer, gastronomia, economia
criativa e ações educativas.
No Jardim itaipu, a agenda
terá contação de histórias,
teatro infantil, quadrilha ju-
nina, hip-hop e show serta-
nejo. Já no Setor união, ha-
verá circo, Folia de reis, apre-
sentações musicais e ativi-
dades para crianças. Quando:
sábado (10), das 9h às 21h.
onde: Jardim itaipu e Setor

união. Entrada gratuita.

Altos e Baixo
o Teatro PuC recebe, no

domingo (11), o espetáculo
altos e Baixo, com os hu-
moristas goianos Guilherme
D’Lucca, Breno Castro e Seu
Geraldo, personagem inter-
pretado por Leonardo Go-
mes. o show de stand-up
parte de histórias sobre ju-
ventude, relacionamentos
amorosos e situações do co-
tidiano para construir uma
apresentação marcada por
diferentes estilos, improviso
e identificação com o público.
Quando: domingo (11), às
18h. onde: Teatro PuC, Goiâ-
nia. ingressos: de r$ 15 a
r$ 70, pelo ingresso Digital.

Fluir Festival
o Fluir Festival segue no

domingo (11), em Pirenó-
polis, com shows de Baia-
nasystem e Gloria Groove
entre os destaques da pro-
gramação. a segunda noite
também terá Dj a, Santê
convida maria Ponto, Dj Phi-
lipim, Pedra 70 convida Eli
e yard, projeto com Dj mú-
cio e rafa Freire convidando
Guto Borges. Em sua pri-
meira edição, o festival reú-
ne 15 atrações ao longo de
dois dias, com proposta vol-
tada à música brasileira,
encontros e gastronomia.
Quando: domingo (11), das
16h à 1h. onde: módulo Es-
portivo, Pirenópolis. ingres-
sos: a partir de r$ 180, pelo
ingresseiro.

Corre para Jesus
o aparecida Shopping

será ponto de largada e che-
gada, no domingo (11), do
Circuito Corre para Jesus. a
corrida terá percurso de 5
km e reúne participantes
de diferentes idades em
uma programação voltada
à prática esportiva, fé e con-
fraternização. além da pro-
va, o shopping também re-
cebe a retirada dos kits nos
dias 9 e 10 de outubro, na
loja Flávio’s, no Piso 1. Quan-
do: domingo (11). onde:
aparecida Shopping, em
aparecida de Goiânia. ins-
crições: pela plataforma
Sport Timer.

Domingo de 
festa nos bairros

o Festival Viva Goiânia se-
gue, no domingo (11), com
atividades gratuitas no Jardim
Novo mundo e no Jardim Gua-
nabara. a programação faz
parte das comemorações pe-
los 93 anos de Goiânia e inclui
teatro, mágica, shows, stand-
up comedy, atividades espor-
tivas, feira de adoção, distri-
buição de mudas, pintura no
rosto, oficinas infantis, gas-
tronomia e economia criativa.
No Jardim Novo mundo, os
destaques incluem o mágico
de oz, show de eletrofunk e
flashback. No Guanabara, a
agenda terá show gospel,
apresentações musicais, fu-
tebol de cegos e arena Cozi-
nha Show. Quando: domingo
(11), das 9h às 21h. onde: Jar-
dim Novo mundo e Jardim
Guanabara. Entrada gratuita.

Gloria Groove, Baianasystem, Seu Jorge e Marcelo D2 estão entre as atrações do Fluir Festival, neste sábado (10), em Pirenópolis

AGENDA
t

CuLTuraL 
Divulgação

Ex-judoca 

fala sobre

performance,

legado e

aprendizados

construídos ao

longo da carreira

esportiva

Flávio Canto participa de 
palestra gratuita em Goiânia

Reprodução
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Se Eu Fosse Você 3. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30, 14h45,
15h15, 16h45, 17h, 17h35, 19h,
19h30, 19h45, 21h20, 22h e
22h15. Cinemark Passeio das
Águas: 12h, 14h30, 14h45, 15h,
15h15, 16h45, 17h, 17h30, 19h,
19h45, 21h20, 22h15 e 22h20.
Cineflix: 13h30, 15h30, 17h30,
19h30 e 21h30. Kinoplex:
14h30, 16h30, 18h30 e 20h30.
moviecom: 15h50, 17h50,
19h50 e 21h50. aurum: 17h50,
19h40 e 21h30. Prog de 2026-
10-08 a 2026-10-14.

Um Tio Quase Perfeito 3. Ci-
nemark Flamboyant: 12h,
14h15, 19h15 e 21h45. Cine-
mark Passeio das Águas: 11h15,
11h45, 12h, 13h45, 14h, 14h15,
14h45, 16h, 18h20, 18h35 e
19h30. Cineflix: 16h30 e 19h.
Kinoplex: 13h e 15h. moviecom:
15h40, 17h15 e 19h20.

Outra Mamãe. Cinemark Flam-
boyant: 17h40, 18h, 18h20,
18h30, 18h40, 19h45, 20h20,
20h40, 20h45, 21h, 22h e
22h20. Cinemark Passeio das

Águas: 16h, 17h15, 18h, 18h20,
20h10, 20h30, 20h45, 21h,
21h45 e 22h30. Cineflix: 18h,
20h e 22h. Kinoplex: 17h10,
19h15 e 21h20. moviecom:
17h40, 19h40 e 21h40.

As Aventuras de Tadeo e a
Lâmpada Mágica. Cinemark
Flamboyant: 13h15, 13h45,
14h45, 15h, 15h30, 16h, 16h15
e 17h. Cinemark Passeio das
Águas: 11h, 13h15, 15h30,
15h45 e 17h45. Cineflix: 13h50
e 15h55. Kinoplex: 14h20 e
16h30. moviecom: 14h40 (Dolby
atmos), 17h e 19h.

Verity. Cinemark Flamboyant:
12h45, 13h50, 14h15 (XD),
14h30 (XD), 15h, 15h15, 15h30,
16h30, 17h20 (XD), 18h, 18h20,
18h40, 19h10, 20h (XD), 20h40,
21h, 22h e 22h40 (XD). Cine-
mark Passeio das Águas:
12h30 (XD), 13h30, 14h, 14h15
(XD), 14h30 (XD), 15h, 15h30,
15h40 (XD), 16h, 16h10, 17h,
17h10 (XD), 17h20 (XD), 17h45
(XD), 18h30 (XD), 18h45, 18h50,
20h, 20h45 (XD), 21h20 (XD),
21h40, 21h45, 22h e 22h40.
Cineflix: 14h10, 16h40, 19h10

e 21h40. Kinoplex: 13h40 (ViP),
14h, 16h30, 18h20 (ViP), 19h,
20h50 (ViP) e 21h30. movie-
com: 16h30, 19h e 21h30 (Dol-
by atmos). aurum: 16h30,
18h45 e 21h. Prog de 2026-
10-08 a 2026-10-14.

Galinha Pintadinha – O Filme.
Cinemark Flamboyant: 11h15,
12h, 12h30 e 13h. Cinemark
Passeio das Águas: 11h20 e
12h30. Cineflix: 14h30. movie-
com: 15h30.

Street Fighter. Cinemark
Flamboyant: 19h35, 20h (XD),
22h e 22h40 (XD), somente
na quarta-feira (14). Cine-
mark Passeio das Águas:
19h20, 20h (XD) e 21h50, so-
mente na quarta-feira (14).
Cineflix: 19h20 e 21h50, so-
mente na quarta-feira (14).

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 13h30,
15h15, 15h45, 16h15, 18h,
20h40, 21h40 e 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas:
11h45, 14h, 14h15, 19h15,
22h e 22h15. Cineflix: 14h20,
16h50, 19h20, 21h10 e 21h50.

Kinoplex: 13h40, 16h10,
18h40 e 21h10. moviecom:
16h45 e 19h10.

Resident Evil. Cinemark Flam-
boyant: 17h e 21h40. Cinemark
Passeio das Águas: 16h15 e
16h30. Cineflix: 21h10. Kinoplex:
21h30. moviecom: 21h35.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Kinoplex: 18h30. aurum:
11h30. Prog de 2026-10-08 a
2026-10-14.

Digger. Cinemark Flamboyant:
11h30 (XD). Cinemark Passeio
das Águas: 12h. moviecom:
14h30. aurum: 14h05. Prog de
2026-10-08 a 2026-10-14.

Carros (20º Aniversário). Ci-
nemark Flamboyant: 14h15
e 16h30. moviecom: 14h20.
aurum: 11h05, 13h20 e
15h35. Prog de 2026-10-08 a
2026-10-14.

Coração Selvagem. Cine-
mark Flamboyant: 11h e
19h15. Cinemark Passeio das
Águas: 11h, 12h, 16h35, 19h
e 19h15. Kinoplex: 16h10

(ViP). moviecom: 21h20.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark Flamboyant: 12h
(XD) e 12h30. Cinemark Passeio
das Águas: 12h (XD) e 12h30.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 12h. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h
e 12h30.

Uma Odisseia Criativa: Em
Busca de Tolkien. Cinemark
Passeio das Águas: 19h20, na
terça-feira (13), e 19h30, na
quarta-feira (14).

Always Lalisa – Lisa from
Blackpink. Cinemark Flam-
boyant: 19h20, na segunda-fei-
ra (12) e na quarta-feira (14).

Hope – O Primeiro Impacto.
moviecom: 21h.

Queen Budapest. Cine-
mark Flamboyant: 12h, no
sábado (10).

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
Cinemark Flamboyant: 12h
e 12h30.

tCINEMA

Os seus sobrinhos estão cada vez mais independentes e ele sente dificuldade em lidar com a distância que surge entre eles no filme “Um Tio Quase Perfeito 3”

Divulgação

FIM DE SEMANA, 10 E 11 DE OUTUBRO DE 2026
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As adegas de bairro e as
pequenas distribuidoras de
bebidas ganharam espaço no
comércio brasileiro ao com-
binar proximidade com os con-
sumidores, variedade de pro-
dutos e entregas rápidas. O
modelo, que atende desde
compras de última hora até
confraternizações em casa,
também abriu oportunidades
para pequenos empreendedo-
res que buscam atuar no va-
rejo com estruturas menores.

Um levantamento do Sebrae-
SP divulgado em 9 de outubro
de 2026 mostra a dimensão des-
se movimento no estado de São
Paulo. O número de microem-
preendedores individuais
(MEIs) registrados no comércio
varejista de bebidas passou de
58.790, em 2021, para 78.570,
em 2026, crescimento de 33,6%
em cinco anos. Na capital pau-
lista, o total avançou de 16.258
para 20.558, alta de 26,4% no
período. Os dados têm como
base registros do Portal do Em-
preendedor e abrangem ativi-
dades de venda de bebidas, não
apenas estabelecimentos co-
nhecidos como adegas. Embora
os números sejam específicos
de São Paulo, eles ajudam a
dimensionar a expansão desse
formato de negócio. A combi-

nação entre lojas físicas, aten-
dimento por aplicativos de
mensagens e entregas em do-
micílio permite que estabele-
cimentos de pequeno porte dis-
putem espaço em um mercado
no qual a conveniência influen-
cia a decisão de compra.

O avanço das adegas ga-
nhou força durante a pandemia
de Covid-19, quando as restri-
ções de circulação ampliaram
a procura por entregas. Mesmo
após aquele período, a possi-
bilidade de receber bebidas
em casa continuou fazendo
parte dos hábitos de consumo,
favorecendo negócios instala-
dos em bairros residenciais. A
proposta vai além da venda

de cervejas. Dependendo do
público e da estrutura, esses
estabelecimentos comerciali-
zam refrigerantes, água mine-
ral, vinhos, destilados, gelo,
carvão, petiscos e outros itens
usados em reuniões familiares
e encontros entre amigos. A
variedade permite atender di-
ferentes ocasiões sem exigir
que o consumidor se desloque
até supermercados ou grandes
centros de distribuição.

A classificação oficial do
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) inclui
depósitos e distribuidoras que
atuam no varejo no código
CNAE 4723-7/00, referente ao
comércio varejista de bebidas.

A categoria abrange produtos
alcoólicos e não alcoólicos ven-
didos para consumo fora do
estabelecimento. Bares e res-
taurantes, que servem bebidas
no local, pertencem a outra
classificação econômica. A pos-
sibilidade de começar com
uma operação enxuta torna o
segmento uma alternativa
para pequenos empreendedo-
res. Entretanto, o tamanho re-
duzido da loja não significa
que o negócio exija pouco pla-
nejamento. A compra de mer-
cadorias, a refrigeração, o ar-
mazenamento, o aluguel, a
energia elétrica e o transporte
representam custos que pre-
cisam ser considerados na for-
mação dos preços.

O estoque exige atenção es-
pecial. Bebidas diferentes apre-
sentam ritmos de venda dis-
tintos, e a falta de produtos
procurados pode levar o con-
sumidor à concorrência. Por
outro lado, comprar em ex-
cesso compromete o capital
de giro e ocupa espaço que
poderia ser utilizado com itens
de maior saída. Com mais es-
tabelecimentos disputando o
mesmo público, preço e loca-
lização deixam de ser os únicos
fatores de competição. Horá-
rios de atendimento, rapidez
na entrega, variedade, dispo-
nibilidade de produtos e rela-
cionamento com clientes po-
dem influenciar a escolha do
consumidor.

A presença digital também
se tornou uma ferramenta para
divulgar o estoque, informar

preços e receber pedidos. Redes
sociais e aplicativos de men-
sagens permitem que pequenos
negócios mantenham contato
direto com moradores da re-
gião sem depender exclusiva-
mente do movimento na loja
física. O desafio é organizar
esse atendimento sem preju-
dicar a operação. Atrasos, erros
nos pedidos e falta de controle
das entregas podem reduzir a
confiança do cliente. Por isso,
a estratégia digital precisa
acompanhar a capacidade de
armazenamento, separação dos
produtos e transporte.

O crescimento das adegas
também está inserido em um
movimento mais amplo de
abertura de empresas. Entre
janeiro e agosto de 2026, o Bra-
sil registrou 3,93 milhões de
novos pequenos negócios, alta
de 14,3% em relação ao mesmo
período de 2025, segundo le-
vantamento nacional do Se-
brae. Os números abrangem
diferentes atividades econômi-
cas e não significam que as
adegas tenham crescido na
mesma proporção em todo o
país. Para quem pretende en-
trar no segmento, o avanço re-
gistrado em São Paulo indica
uma oportunidade, mas não
garante resultados semelhantes
em outras regiões. 

A consolidação do negócio
depende de planejamento fi-
nanceiro, escolha do ponto,
conhecimento do público e
capacidade de manter uma
operação eficiente. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Número de MEIs
no varejo de
bebidas em São
Paulo aumentou
33,6% entre 
2021 e 2026 

Adegas de bairro ampliam
espaço no comércio de bebidas 

Delivery, proximidade
dos consumidores e
variedade de produtos
ajudam a impulsionar 
o modelo de negócio 

Fotos: Divulgação
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ERH"uqd"q"ṗ"27405;:0;53/:9129306450293/75."pq"fkc"48"fg"qwvwdtq"fg"4248."c"rctvkt"fcu"2;j62okp"goÉRTKOGKTQ"NGKNËQ."eqo"ncpeg"o‡pkoq
kiwcn"qw"uwrgtkqt"cÉ"T&"608;50927.35" *swcvtq"oknj‰gu." ugkuegpvqu"g"pqxgpvc"g" vt‒u"okn." ugvgegpvqu"g"ekpeq" tgcku"g" vtg¦g"egpvcxqu+.Éq" ko„xgn
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2;j52okp"go"RTKOGKTQ"NGKNËQ." eqo" ncpeg"o‡pkoq" kiwcn" qw" uwrgtkqt" c"T&":;60234.7;" *qkvqegpvqu" g" pqxgpvc" g"swcvtq"okn." fq¦g" tgcku"g
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Concursos

Otávio Augusto

A Controladoria-Geral da
União (CGU) publicou edital
de concurso público com 60
vagas imediatas para o cargo
de auditor federal de finanças
e controle, além da formação
de cadastro de reserva. A re-
muneração inicial é de R$ 20
mil, para jornada de 40 horas
semanais. A seleção exige ní-
vel superior em qualquer área
de formação e será organizada
pelo Centro Brasileiro de Pes-
quisa em Avaliação e Seleção
e de Promoção de Eventos (Ce-
braspe). As inscrições come-
çaram em 10 de outubro e se-
guem até as 18h do dia 4 de
novembro de 2026, no horário
de Brasília. Os interessados de-
vem preencher o formulário
no site da banca organizadora
e pagar taxa de R$ 170. As pro-
vas objetivas e discursivas es-
tão previstas para 13 de de-
zembro, nas capitais dos 26
estados e no Distrito Federal.

As 60 vagas estão distribuí-
das entre quatro especialidades
da carreira. A área de Auditoria
concentra metade das oportu-
nidades, com 30 vagas. Desse
total, 20 são destinadas ao ór-
gão central da CGU, em Brasília,
e dez às unidades regionais,

com duas vagas em cada um
dos seguintes estados: Acre,
Amapá, Mato Grosso, Rondônia
e Roraima. As outras 30 vagas
são destinadas à Tecnologia
da Informação (TI), divididas
igualmente entre três especia-
lidades. Ciência de Dados, In-
fraestrutura de TI e Desenvol-
vimento de Sistemas terão dez
vagas cada, todas com lotação
no Distrito Federal.

O edital também prevê ca-
dastro de reserva, com limite
de até 368 aprovados no re-
sultado final, incluindo os clas-
sificados nas vagas imediatas.
A inclusão nessa lista não ga-

rante nomeação, que depen-
derá da disponibilidade de va-
gas, das necessidades admi-
nistrativas e do prazo de vali-
dade do concurso. A seleção
também contempla reserva de
vagas para pessoas com defi-
ciência, pessoas negras, indí-
genas e quilombolas. Os can-
didatos que desejarem concor-
rer por essas modalidades de-
vem fazer a opção durante a
inscrição e cumprir os proce-
dimentos de comprovação pre-
vistos no edital.

O cargo de auditor federal
de finanças e controle exige
diploma de graduação de nível

superior em qualquer área,
desde que emitido por insti-
tuição reconhecida pelo Mi-
nistério da Educação (MEC). O
ingresso ocorre na classe A,
padrão I, da carreira. O venci-
mento inicial é de R$ 20 mil.
Com o auxílio-alimentação fe-
deral de R$ 1.192, o valor men-
sal chega a R$ 21.192, consi-
derando a soma do salário com
o benefício informado no edi-
tal. A jornada prevista é de 40
horas semanais, sob regime
estatutário.

Entre as atribuições dos au-
ditores estão a supervisão e a
coordenação de auditorias in-
ternas governamentais, a ava-
liação de controles internos, a
gestão de riscos e a fiscalização
de gastos públicos. Os profis-
sionais também podem atuar
na prevenção e apuração de ir-
regularidades, no fortalecimento
da transparência e da integri-
dade e em ações de combate à
corrupção. Os candidatos devem
acessar a página oficial do con-
curso no site do Cebraspe, em
www.cebraspe.org.br/concur-
sos/cgu_26_affc, preencher o for-
mulário eletrônico, escolher a
especialidade e indicar a locali-
dade de aplicação das provas.

Durante o procedimento,
será necessário enviar uma fo-
tografia individual recente, ti-
rada nos seis meses anteriores
à publicação do edital, com a
cabeça descoberta e os ombros
visíveis. Também é possível

solicitar atendimento especia-
lizado, conforme as regras da
seleção. Após concluir o for-
mulário, o candidato deverá
gerar a Guia de Recolhimento
da União (GRU Cobrança). O
pagamento da taxa de R$ 170
poderá ser feito por Pix, via
PagTesouro, até 6 de novem-
bro. A inscrição será confir-
mada após a compensação do
pagamento ou o deferimento
do pedido de isenção.

O edital prevê isenção total
da taxa para candidatos que
atendam às hipóteses legais
estabelecidas, entre elas pes-
soas inscritas no Cadastro Úni-
co para Programas Sociais do
Governo Federal (CadÚnico),
desde que cumpram os crité-
rios exigidos, e doadores de
medula óssea em entidades
reconhecidas pelo Ministério
da Saúde. Os pedidos devem
ser feitos entre 10 e 16 de ou-
tubro, durante o período de
inscrição. Os candidatos pre-
cisam informar a modalidade
de isenção e apresentar a do-
cumentação exigida, quando
aplicável. O cronograma prevê
divulgação do resultado pro-
visório entre 26 e 28 de outu-
bro, com prazo para recursos
nos dias 27 e 28. As provas ob-
jetivas e discursivas estão mar-
cadas para 13 de dezembro de
2026. A convocação com os lo-
cais de aplicação está prevista
para 2 de dezembro. (Especial
para O HOJE)

Edital prevê
oportunidades
para auditor
federal de
finanças 
e controle 
em quatro
especialidades 

Concurso da CGU oferece 60 
vagas com salário de R$ 20 mil 

Inscrições seguem 
até 4 de novembro, 
e provas estão 
marcadas para
dezembro  

Divulgação/CGU

Divulgação/CGU

Divulgação/Governo Federal
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